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Apresentação
Abrimos este número de Ação Católica com uma informa-

ção sobre o contributo da Arquidiocese de Braga para a Etapa 
Continental do Sínodo dos Bispos, realizada em Praga em 07 de 
fevereiro de 2023.

Dos nossos Bispos publicamos mensagens para a Quaresma/
Páscoa e para o Dia Mundial do Doente.

Publicamos, de D. José Cordeiro, a homilia proferida na Sé, no 
dia da Universidade Católica Portuguesa. De D.  Nuno Almeida, 
homilias proferidas em Barcelos, na receção aos símbolos da Jor-
nada Mundial da Juventude, e na Sé, em Quarta-Feira de Cinzas.

Do Papa Francisco apresentamos a mensagem para a Quaresma 
e damos notícia da viagem apostólica à República do Congo e 
ao Sudão do Sul.

Informamos da peregrinação dos símbolos da Jornada Mundial 
da Juventude (a Cruz e o Ícone Mariano Salus Populi Romani) 
pelos arciprestados da Arquidiocese e de uma investigação relativa 
a abusos sexuais em menores e em adultos vulneráveis.

Da Comissão Arquidiocesana Justiça e Paz damos a conhecer 
o apelo a uma Quaresma vivida com sobriedade digital e dis-
cernimento tecnológico.

Divulgamos uma informação fornecida pelo Cónego Roberto 
Rosmaninho Mariz relativa ao produto dos peditórios obrigatórios, 
a binações e a missas pluriintencionais.

O Diretor





Tema do Mês

1.





Sínodo os Bispos (2021-2024)
Contributo da Arquidiocese de Braga para a Etapa 
Continental do Sínodo dos Bispos apresentada em 
Praga em 07 de fevereiro de 2023.

Relativamente ao processo sinodal em curso, a “Equipa de Con-
tacto” da Arquidiocese de Braga partilhou a seguinte informação:

- Perante o desafio de refletir a partir do Documento de tra-
balho para a Etapa Continental (DEC), tal como nos foi proposto 
em dezembro de 2022, a Equipa Sinodal da Arquidiocese de Braga 
preparou, a partir dos contributos obtidos e da reflexão feita no 
Conselho Pastoral Arquidiocesano, o documento que segue em 
anexo, onde constam as respostas às três perguntas apresentadas.

- Este é também o documento que foi enviado, ainda em 
janeiro, para a Conferência Episcopal Portuguesa (CEP), tendo 
contribuído para a síntese da CEP para a Assembleia Continental 
realizada em Praga neste mês de fevereiro.

 
“Alarga o espaço da tua tenda” (Is 54,2)
 Perante o desafio de refletir a partir do Documento de traba-

lho para a Etapa Continental (DEC), tal como nos foi proposto, a 
Equipa Sinodal da Arquidiocese de Braga decidiu ampliar a escuta 
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e o discernimento a todos, tornando pública esta etapa do pro-
cesso e divulgando o convite a essa mesma reflexão. Além disso, 
a mesma foi ainda promovida no contexto do Conselho Pastoral 
Arquidiocesano.

A partir dos contributos recebidos, elencaram-se, como resposta 
às três perguntas apresentadas, os pontos que a seguir se descrevem:

1. Que intuições ecoam, de modo mais intenso, com 
as experiências e as realidades concretas da Igreja do 
vosso continente? Que experiências vos parecem novas ou 
iluminadoras?

*  O próprio processo sinodal e a dinâmica a ele implícita são 
considerados de forma unânime como uma das experiências 
mais ricas e iluminadoras.

*  A reflexão e partilha em pequenos grupos, o método das 
rondas e o consequente privilégio pela escuta introduziram 
um novo modo de estar e fazer, revelando um ‘tesouro 
escondido’ que não pode ser ignorado, esquecido ou ocul-
tado na vivência e prática pastoral da Igreja sinodal que 
queremos continuar a edificar a partir daqui.

*  O contributo dos batizados permitiu ver traços de um novo
  horizonte, uma nova esperança para a Igreja e para as co-

munidades locais.
*  A propósito da atitude da escuta, destaca-se a sua incontor-

nável importância, sendo imprescindível parar para refletir 
e rezar em conjunto, naquela que é uma responsabilidade 
de todos. A escuta, geradora de abertura e testemunho de 
amor, é um sinal de saúde da Igreja.

*  Percebe-se ainda uma enorme dificuldade em escutar as 
margens. Deste modo, o processo sinodal é descrito como 
a ‘primavera da Igreja’, mesmo que esta estação sempre 
traga consigo algumas ‘alergias’, isto é, algumas exigências 
e necessidade de adaptação a novas configurações.
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*  A perceção de que as diferentes alegrias e dores, assim 
como as dificuldades e êxitos, sentidos na Igreja dos dias de 
hoje, não diferem muito entre dioceses e até entre países, 
sobretudo dentro do mesmo continente, é um facto que 
surpreendeu muito positivamente.

  Este dado é revelador de comunhão, constituindo um sinal 
de maior eclesialidade.

*  A franqueza de falar de situações “irregulares” que afastam as 
pessoas dos acramentos e assim da plena comunhão na Igreja.

*  A Igreja tem de ser lugar de hospitalidade, onde o outro 
é aceite, acolhido e amado tal como é e tal como se en-
contra em cada momento da sua vida, sem que seja sujeito 
a julgamentos que afastam e fecham portas.

  Humanizar deve ser a prioridade, não havendo espaço para 
qualquer tipo de discriminação. Daqui emerge a importância 
de três verbos fundamentais: acolher, integrar e acompanhar.

  A necessidade de uma escuta fiel e constante, quer dos ou-
tros, quer do Outro, isto é, de abertura à graça do Espírito 
Santo, em permanente contexto de oração, penhor de uma 
conversão efetiva e necessária; a centralidade da oração e 
da conversação espiritual como único modo de proceder 
numa caminhada sinodal.

  Em suma, na Igreja tem de sentir-se um cheiro terno e 
doce a família, pois, como refere o próprio DEC, “se a 
Igreja não é sinodal, ninguém pode sentir-se em casa”.

2. Que tensões ou divergências substanciais surgem 
como particularmente importantes na perspetiva do vosso 
continente? Consequentemente, quais são as questões ou 
interrogações que deveriam ser enfrentadas e tomadas em 
consideração nas próximas fases do processo?

*  O DEC refere inúmeras vezes que é tempo de promover 
uma Igreja ministerial. Porém, importa clarificar o que isso 
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realmente significa e qual o papel de cada um nessa nova 
configuração.

  No contexto de uma liderança partilhada / liderança sinodal, 
o que é específico de cada um, qual o papel dos leigos e 
qual o papel dos clérigos e de uns em relação para com 
os outros?

  Concretamente, e na certeza de que sempre há uma certa 
dificuldade em se mudar práticas há muito instituídas, im-
porta uma clarificação objetiva do papel dos leigos, sendo 
que o mesmo não pode depender da contínua diminuição 
do número de sacerdotes registada ao longo dos últimos 
anos.

  Ao mesmo tempo, é fulcral nunca confundir serviço com 
autoridade. Este imperativo confronta-nos, mais uma vez, 
com uma crescente necessidade de formar os leigos.

*  O documento denuncia ainda ausências da partilha dos 
jovens e do clero. Estas ausências devem ser refletidas.

*  Necessidade de adotar linguagens e formas de comunicação 
que permitam à Igreja chegar a todos. Deste modo, a lin-
guagem deve ser suficientemente assertiva para ser signifi-
cativa para quem ouve. Aqui reside um apelo inequívoco à 
criatividade que constitui, consequentemente, também uma 
via para a vivência da caridade.

*  O Sínodo não pode ser uma questão meramente processual 
e legalista. Onde fica o Evangelho no âmbito do mesmo 
e nesta Igreja que queremos mais inclusiva e missionária? 
Se a Igreja é lugar de encontro com Jesus Cristo, o que é 
que o Sínodo vem mudar? Para que serve e de que modo 
está ao serviço da missão evangelizadora da Igreja? Quais 
sãos os critérios que o Evangelho nos transmite? Uma 
Igreja mais humana, inclusiva, acolhedora e hospitaleira. 
Seguir e imitar Jesus no seu modo de curar, reconciliar 
e libertar.
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3. Quais são as prioridades, os temas recorrentes e 
os apelos à ação que podem ser partilhados com outras 
Igrejas locais no mundo e discutidos durante a Primeira 
Sessão da Assembleia sinodal em outubro de 2023?

*  Uma das grandes prioridades prende-se com os jovens, 
defendendo-se a importância de lhes dar voz e lugar na 
vida da Igreja.

*  A participação das mulheres na Igreja.
*  A atenção permanente aos pobres e a centralidade das 

diferentes questões de cariz social.
  As preocupações com a ecologia face aos crescentes pro-

blemas ambientais.
*  A necessidade de formação dos diferentes agentes de pas-

toral, devendo esta ser apelativa, dinâmica e promovida em 
contextos de proximidade, favoráveis à participação daqueles 
a quem se destina, para além de se atender com especial 
cuidado ao modo como a mesma é divulgada e comunicada.

*  A transparência, o diálogo, a partilha e a proximidade de-
vem ser as linhas mestras que orientam a vivência pastoral 
em cada comunidade para que tenhamos, efetivamente, 
uma Igreja comunhão, onde todos são chamados a uma 
participação ativa e onde todos se sentem enviados para a 
missão.

*  Uma cultura sinodal nas tomadas de decisões de uma 
comunidade. Pensar e praticar uma Igreja verdadeiramente 
sinodal (em vez de uma Igreja que está a fazer um sínodo), 
capaz de criar mecanismos de escuta e mudança ativos, capaz 
de dar um passo atrás na sua tendência para moralismos e 
capaz de acolher todas as pessoas.

A equipa sinodal da Arquidiocese de Braga





Igreja Diocesana

2.





Mensagem para a Quaresma/ 
/Páscoa 2023

Habitando entre nós... para libertar! “Foi para 
a verdadeira liberdade que Cristo vos libertou!” 
(Gl 5,1)

 
Amados irmãos e irmãs!
Acolham estas nossas palavras, que vos escrevemos, como palavras 

peregrinas, que vão do nosso coração ao encontro do vosso, para 
juntos vivermos a Quaresma como caminho de regresso à Páscoa, 
a Cristo ressuscitado.

Bem sabeis que o Tempo Quaresmal e Pascal é uma realidade 
temporal e espiritual, que nos apela à autenticidade dos gestos e 
nos quer libertar do ritualismo vazio, sem espírito.

Dando continuidade à caminhada de Advento e Natal, deseja-
mos agora que cada discípulo de Cristo intua a presença de Deus 
entre nós como uma presença libertadora, salvadora: “foi para a 
verdadeira liberdade que Cristo vos libertou” (Gl 5,1).

Há no caminho quaresmal uma luz pascal, libertadora, que 
assume a nossa condição frágil, sem tragédia, mas oferece-lhe a 
possibilidade de ser redimida, salva, amada.

1. Dos nossos Pastores
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Habitando entre nós (Jo 1,14), Cristo continua a visitar-nos 
nas realidades e circunstâncias da vida em que cada um se en-
contra, oferecendo o seu coração de irmão e a sua mão protetora 
e misericordiosa.

A caridade de Cristo entre nós manifesta a proximidade de 
Deus. Na verdade, “onde há amor, aí habita Deus”.

 
O amor de Deus por nós não muda!
Esta é uma certeza que nos habita. Deus ama de tal modo os 

seus filhos que só sabe amá-los.
A Quaresma é, por isso, uma experiência de encontro com o 

amor corpóreo de Deus, manifestado em tantas pessoas e aconte-
cimentos da vida.

Fazer a experiência deste amor é um exercício da vonta- 
de. O Salmo 33 é desafiador: “voltai-vos para Ele e ficareis ra- 
diantes, o vosso rosto não se cobrirá de vergonha. O pobre cla- 
mou e o Senhor o ouviu, salvou-o de todas as angústias” (Sl 
33, 6-7).

O Senhor alegra-Se com a nossa disponibilidade para estar com 
Ele. Alegra-Se por poder habitar no nosso coração.

Que esta caminhada Quaresmal e Pascal possa revestir o nosso 
rosto da alegria que brota da presença libertadora do Ressuscitado 
e permaneça em nós todos os dias.

 
O amor de Deus não se ganha nem se perde.
Deus conhece os nossos corações; Ele conhece as nossas alegrias 

e esperanças. Ele conhece as nossas angústias, pecados, fraquezas, 
tristezas... Ele vê-nos, sabe quem somos, como e onde estamos, e, 
mesmo assim, ama-nos acima de todas as coisas. Isso nunca muda! 
O que muda é a nossa resposta ao Seu amor.

Mesmo antes de fazermos a experiência do amor de Deus, já 
antecipadamente Ele nos amou em primeiro lugar (cf 1 Jo 4, 19). 
E isto faz toda a diferença.
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Portanto, o amor de Deus não é uma conquista nem um 
merecimento. É, antes de tudo, o modo de Deus estar connosco, 
de nos habitar.

Deus ama sempre e para sempre.
 
O amor de Deus é concreto
Jejuar, dar esmola e rezar são três verbos imprescindíveis na 

vivência quaresmal. Contudo, como os entendemos? Como os 
vivemos?

O jejum, a esmola e a oração não podem ser práticas de-
monstrativas: praticá-las não é evidência de que estamos a fazer 
Quaresma! Também não podem ser retributivas: porque temos algo 
a provar a Deus!

Quando dizemos que o amor de Deus é concreto, estamos 
a dizer que esse amor se realiza por meio de ações tangíveis, 
sensíveis.

Todos somos mediadores desse amor tangível e sensível de Deus.
Ora, se jejuo é porque o meu coração quer ver, como o sa-

maritano: aflito, faminto; decidindo-me a fazer algo por ele.
Se dou esmola é porque sou sensível à pobreza material e 

humana, e faço o meu melhor para que se erradique: mais do 
que dar é dar-se ao outro.

Se rezo é porque desejo não me concentrar em mim mesmo, 
mas levantar a cabeça, olhar para o alto e voltar-me para Deus 
que é a minha liberdade.

Estas ações ajudam-me a cultivar aquele movimento de saída 
de mim mesmo em direção ao outro. Ajudam-me a descentrar-me 
e a fazer-me próximo de todos.

Também o contributo penitencial (Fundo Partilhar com Espe-
rança e Paróquia de Ocua – Pemba) tem por princípio expressar 
um amor concreto, que seja corresponsabilizador, participativo, 
missionário, para que vá de encontro àquelas necessidades mais 
prementes da Igreja local ou universal.
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O amor de Deus “tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, 
tudo suporta” (1 Cor 13, 7)

Quando conhecemos que somos muito amados por Deus, ao 
mesmo tempo, reconhecemos que nem sempre correspondemos 
prontamente a esse amor maior.

Passo a passo, em cada Domingo, o Senhor Jesus, através do 
Evangelho, vai colocar-nos perguntas, interrogar a nossa consciên-
cia sobre o nosso caminho para Deus, para o outro, para a casa 
comum... É a pedagogia de Deus que progressivamente nos chama 
à excelência do amor.

E apesar do nosso desamor, Ele decidiu-se por nós. Mesmo 
que o pecado nos tenha feito entrar nas “sombras da morte”, o 
Deus que outro não é senão amor, como o bom pastor, vem ao 
nosso encontro, estende a Sua mão libertadora e oferece-nos o 
banquete da misericórdia.

O sacramento da Reconciliação é essa mão estendida por Deus 
para nos fazer sair da escravidão da morte e oferecer-nos a vida 
nova, liberta de todas as prisões. É a Páscoa a acontecer.

Ainda que os nossos pequenos “amores” nos cansem, nos 
enganem ou nos deixem sem vida própria, há um amor pleno, 
libertador, onde nem a dor, nem a angústia, nem a ansiedade nos 
poderão fazer desistir da verdadeira liberdade: a santidade.

Diz-nos o Papa Francisco: “Deus espera-nos com a sua infinita 
misericórdia. Porque ali, onde somos mais vulneráveis, onde mais 
nos envergonhamos, Ele veio ao nosso encontro. E agora nos 
convida a regressar a Ele, para voltarmos a encontrar a alegria 
de ser amados”.

 
O amor de Deus dá-nos futuro
Amados irmãos e irmãs, a Quaresma apresenta-se diante de nós 

com uma tenda desprovida de cobertura, como que despojada de 
qualquer amor, desabitada pelas fragilidades humanas, tantas vezes 
pelo pecado que insiste em despir-nos da veste batismal.
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Aparentemente há nessa tenda despida um vazio de Deus, como 
que se Deus nunca nos tivesse visitado... Contudo, nessa imagem 
está sobretudo um desejo de recomeço, de não permitir que tudo 
o que nos oprime vença, de voltar à verdadeira liberdade para a 
qual Cristo nos libertou.

Essa tenda não é apenas uma imagem simbólica. Essa tenda é 
cada um de nós, batizado, habitado pelo Espírito Santo, prometido 
pelo Ressuscitado e dado pelo Pai. Por isso, todo aquele que viver 
a partir do mistério pascal, esse, espontaneamente, alarga a sua tenda, 
torna-a espaço de missão, não lugar físico, mas experiência de fra-
ternidade, ponto de encontro, espaço de liberdade, alegria, salvação.

Na tenda dilatada, ampliada, fazemos a experiência da hospita-
lidade da Cruz de Cristo. Todos cabem lá.

 
A vós que acolhestes estas palavras, desejamos uma santa Qua-

resma e uma fecunda Páscoa, na esperança de que juntos conti-
nuemos a sonhar uma Igreja missionária samaritana sinodal, cheios 
de alegria e entusiasmo.

 
† José Cordeiro, Arcebispo Primaz

† Nuno Almeida, Bispo Auxiliar

† Delfim Gomes, Bispo Auxiliar

O dom das lágrimas
 

Mensagem dos nossos Bispos para o Dia Mundial 
do Doente

 
Na homilia de Quarta-Feira de Cinzas de 2015 o Papa Fran-

cisco questionou: «Choro? O Papa chora? Os cardeais choram? Os 
bispos choram? Os consagrados choram? Os sacerdotes choram?»
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E acrescentava: «Far-nos-á bem, a todos, mas especialmente a 
nós, sacerdotes, pedir o dom das lágrimas, para que a nossa oração 
e o nosso caminho de conversão se tornem mais autênticos e sem 
hipocrisia».

 
O dom das lágrimas é o princípio da compaixão. Pedi-lo é o 

pressuposto para despertar nos nossos corações aquela comoção ativa 
que motivou o bom samaritano para a proximidade desarmada; daí 
ter visto o que os outros haviam somente avistado; daí ter corrido 
os riscos a que os outros se subtraíram; daí ter gasto do seu azeite 
e vinho que os outros pouparam; daí ter carregado o ferido na sua 
própria montada; daí ter pedido ajuda ao estalajadeiro; daí reclamar 
exclamativamente um cuidado futuro que o comprometia também 
a ele: «trata bem dele!»

O dom das lágrimas trabalhou no seu coração, obrigou-o in-
teriormente a acompanhar com fidelidade aquele que havia sido 
silenciado. 

 
Em cada ano a Igreja reserva o dia 11 de fevereiro, dia da 

Senhora de Lourdes, como Dia Mundial do Doente.
Vamos já no 31.º Dia Mundial do Doente. Se queremos uma 

Igreja sinodal samaritana que vai além das lágrimas vertidas no sofá, 
precisamos de uma nova comoção do coração que origine órgãos 
e organismos de comunhão nas comunidades cristãs.

Um dia perguntou o Bispo São Gregório de Nazianzo: «Quantas 
lágrimas teremos de chorar para igualar a fonte do Batismo?» Por 
isso, exortamos as comunidades a uma operação de peito aberto.

1. Um coração agradecido.
Nós, Bispos da Arquidiocese de Braga, queremos antes de mais 

manifestar a nossa proximidade e gratidão aos doentes físicos e 
psíquicos, aos cuidadores formais e informais que os acompanham 
em casa ou nas instituições da área da saúde, aos que dedicam a 
sua vida à investigação para debelar todas as formas de sofrimen-
to, aos voluntários e aos que de forma anónima se esforçam por 
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tecer laços pessoais, eclesiais e civis de fraternidade. Que todas as 
comunidades saibam acompanhar com coração agradecido.

2. Um coração vigilante.
É fácil passar ao lado dos que estão doentes e dos seus, tantas 

vezes, invisíveis cuidadores.
Frequentar assiduamente as alegrias e esperanças, tristezas e 

angústias dos que atravessam a doença, acompanhá-los, é o sinal 
inequívoco de que cada vida é infinitamente valiosa.

Se os doentes «não encontram na Igreja uma espiritualidade 
que os cure, liberte, encha de vida e de paz, ao mesmo tempo 
que os chame à comunhão solidária e à fecundidade missionária, 
acabarão enganados por propostas que não humanizam nem dão 
glória a Deus» (EG 89).

Que todas as comunidades saibam o nome próprio dos seus 
doentes e dos seus cuidadores.

 
3. Um coração compassivo.
O sofrimento e a doença, por si só, desumanizam. Por isso, o 

Papa Francisco, na mensagem para o Dia Mundial do Doente de 
2023, identifica a compaixão como uma virtude ativa.

Um coração compassivo não permanece na lágrima fácil: 
procura quem se perdeu, reconhece quem está ou foi silenciado, 
contagia-se com o sofrimento do outro, assume a fragilidade como 
força nuclear, organiza-se, inventa formas novas de amar, forma-se 
academicamente, não se perde em discursos de boas intenções, não 
desiste, escolhe preferencialmente os descartados.

Que todas as comunidades formem os seus agentes e as suas 
instituições saibam acompanhar na compaixão que dignifica.

 
4. Um coração distendido.
Como afirmou o Papa Francisco: «desejo afirmar, com mágoa, 

que a pior discriminação que sofrem os pobres é a falta de cui-
dado espiritual.
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A imensa maioria dos pobres possui uma especial abertura à 
fé; tem necessidade de Deus e não podemos deixar de lhe ofe-
recer a sua amizade, a sua bênção, a sua Palavra, a celebração dos 
Sacramentos e a proposta dum caminho de crescimento e ama-
durecimento na fé.

A opção preferencial pelos pobres deve traduzir-se, principal-
mente, numa solicitude religiosa privilegiada e prioritária». (EG 200).

Que todas as comunidades disponibilizem ativamente todos os 
sacramentos aos doentes e aos seus cuidadores, sobretudo o Sacra-
mento da Unção e o Viático.

 
5. Um coração missionário.
Não basta praticar a fé no contexto familiar. O decreto-lei 

253/2009 que estabelece a assistência religiosa nos estabelecimentos 
de saúde do Serviço Nacional de Saúde, afirma que essa assistência 
é uma “necessidade essencial” com efeitos relevantes no enfrenta-
mento da doença e do sofrimento, particularmente nas situações de 
sofrimento e em fim de vida, e que “contribui para a qualidade 
dos cuidados prestados”.

Que todas as comunidades e os seus doentes saibam afirmar 
a sua identidade cristã em contexto de internamento hospitalar e 
reclamar a assistência espiritual e religiosa a que têm legalmente 
direito. 

 
«Trata bem dele!» pediu o bom samaritano. Não é um discurso. 

É uma operação de peito aberto.
 

Braga, 11 de fevereiro,
Memória da Virgem Santa Maria de Lourdes

 
†  José Cordeiro, arcebispo primaz
†  Nuno Almeida, bispo auxiliar
†  Delfim Gomes, bispo auxiliar
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O amor tem a forma de uma cruz

– afirmou D. José Cordeiro numa mensagem para 
a Quaresma.

 
“Salama Salama é a saudação típica da nossa paróquia em Ocua, 

em Moçambique, que nós carinhosamente dizemos que é a número 
552 da nossa Arquidiocese de Braga.

 
Este espírito missionário, no contexto em que nos encontramos 

desta exposição, abre também o tempo da Quaresma. Um tempo 
por excelência de oração, de jejum, de penitência, da mudança 
do coração.

 
O tema da mensagem que já vos dirigimos sublinha que Deus, 

habitando entre nós, veio para nos libertar. Foi para a libertação 
que Ele veio habitar no meio de nós, que morreu, ressuscitou e 
está vivo no meio de nós.

 
O amor tem a forma de uma cruz e neste tempo santo da 

Quaresma, uma oportunidade favorável de escuta do coração, que-
remos rezar e acompanhar de uma maneira especial as pessoas que 
foram e que são vítimas de todo o tipo de violência. Que sintam 
a proximidade do nosso coração, o desejo da transformação desta 
Igreja fragilizada, mas que na Cruz encontra o sentido pleno da 
vida e da ressurreição. Para que no cuidado uns pelos outros, uns 
com os outros, sejamos a Igreja sinodal Samaritana, salientando 
pelos nossos gestos, pela nossa vida, que onde há amor verdadeiro, 
aí habita Deus.

 
Que Deus que habita no nosso coração possa contagiar na 

verdade, na justiça, na paz, na liberdade, a esperança que nos habita.”
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Ao serviço da fraternidade social

Homilia de D. José Cordeiro no Dia da Uni-
versidade Católica Portuguesa, na Sé, em 05 de 
fevereiro.

 
1. Sal da Terra
Na leitura do sermão da montanha segundo São Mateus, que 

agora escutámos, é dirigido aos discípulos missionários do Evangelho 
uma desafiante missão: ser sal da terra e luz do mundo.

 
Se o Evangelho é sal da terra, os seus discípulos missionários 

são também eles sal da terra. Na verdade, o Evangelho abrasa 
os lábios e o peito, mas nestes tempos parece que a Igreja no 
Mundo está cansada e parece que vive uma fé sem paladar, 
tépida e cinzenta.

 
Será de grande e atual desafio, revisitar um conhecido sermão 

do grande Padre António Vieira, que no século XVII, pregava 
assim: «Vós, diz Cristo, senhor nosso, falando com os pregadores, 
sois o sal da terra; e chama-lhe sal da terra, porque quer que 
façam na terra o que faz o sal. O efeito do sal é impedir a 
corrupção, mas quando a terra se vê tão corrupta como está a 
nossa, havendo tantos nela que têm ofício de sal, qual será, ou 
qual pode ser a causa desta corrupção? Ou é porque o sal não 
salga, ou porque a terra se não deixa salgar. Ou é porque o sal 
não salga, e os pregadores não pregam a verdadeira doutrina, ou 
porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes, sendo verdadeira 
a doutrina que lhe dão, a não querem receber. Ou é porque o 
sal não salga, e os pregadores dizem uma coisa e fazem outra, ou 
porque a terra não se deixa salgar, e os ouvintes querem antes 
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imitar o que eles fazem que fazer o que dizem. Ou é porque 
o sal não salga, e os pregadores se pregam a si e não a Cristo, 
ou porque a terra se não deixa salgar, e os ouvintes, em vez de 
servir a Cristo, servem os seus apetites. Não é tudo isto verdade? 
Ainda mal.”».

Por isso, a terra precisa dos cristãos para serem sal que tempera 
e transforma com o dom da fé as realidades terrenas e para serem 
luz que ilumina os caminhos da vida do mundo como «luz acesa» 
(B. Vasconcelos) de amor para novos horizontes de esperança.

 
2. Luz do Mundo
Da Luz da Luz, que é Cristo, os discípulos missionários são ilu-

minados e são luz do mundo. Um provérbio hebraico diz: «todas as 
trevas não conseguem apagar uma candeia; mas uma candeia sozinha 
ilumina todas as trevas».

 
O mistério de Cristo é Luz no sinal supremo da Cruz, como 

nos interpela a segunda leitura da primeira carta de São Paulo aos 
Coríntios: «pensei que entre vós, não devia saber nada senão Jesus 
Cristo, e Jesus Cristo crucificado» (1Cor 2, 2). Como é que Jesus 
se dá a conhecer pela Cruz?

 
A cruz é a manifestação plena do amor de Deus. A cruz é glória 

do amor, «porque a glória de Deus é o homem vivo e a vida do 
homem é a visão de Deus» (Santo Ireneu). Na cruz contemplamos 
um amor forte. O poder, a fama e a riqueza não entram nesta 
glória. Só o serviço e a humildade na liberdade são caminho do 
amor. Juntamente com os jovens fazemos esta experiência nestes 
dias felizes, de 29 de janeiro a 3 de março, na peregrinação e da 
fé focalizados nos símbolos da Jornada Mundial da Juventude (a 
cruz alta e larga e o ícone mariano) nos caminhos sinodais da 
nossa Arquidiocese.
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3. A alegria da luz da verdade
O dia da Universidade Católica Portuguesa (UCP), comemora-

-se a 2 de fevereiro, a solenidade da Apresentação do Senhor, que 
no Oriente se chama a festa do Encontro. Este encontro é com 
a luz da verdade que é Jesus Cristo, a sabedoria em pessoa. Este 
ano damos graças pelos 55 anos já percorridos deste serviço da 
Igreja na capacitação da sociedade.

 
Em 2017, o Papa Francisco na constituição apostólica Veritas 

gaudium sobre as Universidades e as Faculdades eclesiásticas sa-
lientou: «a alegria da verdade (Veritatis gaudium) é expressão do 
desejo ardente que traz inquieto o coração de cada ser humano 
enquanto não encontra, habita e partilha com todos a Luz de 
Deus. Efetivamente a verdade não é uma ideia abstrata, mas é 
Jesus, o Verbo de Deus, em quem está a Vida que é a Luz dos 
homens (cf. Jo 1, 4), o Filho de Deus que é, conjuntamente, o 
Filho do homem. Só Ele, «na própria revelação do mistério do 
Pai e do seu amor, revela o homem a si mesmo e descobre-lhe 
a sua vocação sublime».

 
A UCP tem a missão de ser sal da terra e luz do mundo, ao 

colocar o conhecimento ali produzido, ao serviço da fraternidade 
social, conforme a mensagem para este dia nacional da UCP. Aqui 
em Braga, já com a Teologia, a Filosofia e ciências sociais, e outros 
conhecimentos que muito gostaríamos de alargar para a cultura do 
encontro e do cuidado da nossa casa comum.

 
Ser luz e ser sal ad intra e ad extra tem de se manifestar no 

brilho da fraternidade social.
 

† José Cordeiro, Arcebispo Primaz
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Disponibilidade,
diferença, decisão

Eucaristia presidida por D. Nuno Almeida na re-
ceção dos Símbolos da JMJ na Missa Campal em 
frente à igreja do Senhora da Cruz, em Barcelos, 
no dia 05 de fevereiro.

Ritos iniciais
Caríssimos irmãos e irmãs! Estimados padres! Queridos jovens!
Basta contemplar os vossos rostos para percebermos a impor-

tância que dais à preparação da JMJ.
O que estará Jesus Cristo a dizer-nos através destes significativos 

símbolos: a Cruz o Ícone de Maria Salus Populi Romani?
Jesus olha para nós, aqui reunidos à Sua volta. E diz-nos 

quem somos e o que espera de nós! «Vós sois o sal da terra; vós 
sois a luz do mundo». Parece-nos um exagero! Mas Jesus acredita 
em nós. Mesmo pequenos e pobres, podemos transformar a Terra 
e iluminar o mundo! Chamados a ser sal da terra, reconhecemos 
que muitas vezes perdemos o gosto e a alegria de sermos cristãos. 
Chamados a ser luz do mundo, nós reconhecemos que muitas 
vezes esta luz não irradia, mas se esconde ou se apaga.

Neste luminoso  convite Jesus pede a cada um de vós, queridos 
jovens uma atitude em 3 Ds: Disponibilidade para procurar a vida 
em plenitude, decisão de se deixar acompanhar por Cristo Vivo, 
como os discípulos de Emaús; diferença que se experimenta na 
fidelidade ao Evangelho.

  
Homilia
1. Usamos muito a imagem da luz, para falar da alegria da 

nossa fé e da nossa missão. E é com alegria, que voltamos a ouvir 
Jesus dizer-nos: Vós sois a luz do mundo! Sois uma luz para o mundo! 
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Hoje prestemos também atenção noutra imagem, a do sal! «Vós 
sois o sal da terra», diz-nos Jesus. Para compreendermos melhor o 
evangelho deste domingo, recordemos a importância que tinha o sal 
no mundo antigo. Nos ouvidos dos ouvintes de Jesus esta imagem 
despertava, certamente, grande entusiasmo, que tanto nos falta, hoje 
(não havia arcas frigoríficas): Para além de servir de condimento, 
de dar gosto e sabor às coisas da Vida, no mundo antigo:

É o sal, que serve de condimento; dá gosto e sabor às coisas 
da Vida.

É o sal, que purifica, eliminando as impurezas;
É o sal, que conserva os alimentos;
É o sal, que preserva da corrupção;
É o sal, que cura as feridas mais profundas;
É o sal, que sela os compromissos mais solenes!
O sal tinha muito valor, era uma grande riqueza. Chegou a ser 

moeda de troca e de pagamento. Ainda hoje, dizemos “salário”…

3. Que têm de comum as duas imagens do «sal» e 
da «luz»? Se a luz ou o sal permanecerem fechados não servem 
para nada. permanecer isolado num recipiente, fechado no saleiro 
não serve para nada.

Assim, fica claro: Um cristão, uma Igreja isolada do mundo não 
podem ser nem sal nem luz. O Papa Francisco faz-nos reparar que 
a Igreja vive hoje muito curvada e fechada em si mesma, parali-
sada por medos, demasiado alheada dos problemas e sofrimentos, 
quando devia estar no meio do mundo, pronta a dar sabor à vida 
atual e para lhe oferecer a luz genuína do evangelho. Sua reação 
foi imediata: Temos de sair para as periferias. Diz ele: “cada cristão e 
cada comunidade há de descobrir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, 
mas todos somos convidados a aceitar esta chamamento: sair da própria 
comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias que precisam 
da luz do Evangelho” (EG 20). E o Papa insiste uma e outra vez: 
“Saiamos, saiamos para oferecer a todos a vida de Jesus Cristo! Prefiro uma 
Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma 
Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias 
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seguranças. Se alguma coisa nos deve santamente inquietar e preocupar a 
nossa consciência é que haja tantos irmãos nossos, que vivem sem a força, 
a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade 
de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida” (EG 49).

 
5. Dianta dos símbolos da JMJ (Cruz e Ícone de Nossa Senhora) 

aceitemos o grande desafio: levar o sal e a luz, a alegria e o sabor 
do evangelho, aos lugares mais difíceis, às pessoas mais distantes.

 
Das muitas coisas que Cristo e a Igreja pedem aos jovens, 

sublinho três: disponibilidade, diferença, decisão.
 
1. Disponibilidade para procurar a vida em plenitude. 

Talvez tenhamos caído numa espécie de anemia da vida interior, que 
nos impede de experimentar e viver a vida, de cada momento, de 
maneira mais intensa, gozosa e fecunda!

Por isso, eu pergunto: Onde está afinal o sal dos cristãos? Onde 
há cristãos capazes de contagiar o seu entusiasmo aos outros? Não 
se tornou demasiado insossa a fé? Colocamos na sociedade de hoje 
“uma pitada de sal” do evangelho, que dê sabor à vida, algo que a 
purifique, cure e liberte da decomposição espiritual e do egoísmo 
brutal e insolidário? Se fomos os primeiros a receber a alegria de 
Cristo, não deixemos de irradiar a sua luz, de espalhar o seu sal! 

 
2. Ousemos a diferença que se experimenta na fidelidade 

ao Evangelho. Em vez de um cristianismo, mais açucarado ou 
descafeinado, ponhamos mais uma pitada de sal na nossa vida cris-
tã, uma força de juventude, para que este sal novo nos livre de 
nos tornarmos cristãos mortiços, amorfos, com cara de vinagre, de 
funeral ou de 7.º dia.

Com Cristo Vivo e Ressuscitado em nós e no meio de nós, 
sejamos, antes, essa pequena porção de cristãos que, misturados no 
meio da nossa terra como o sal na comida, são capazes de fazer 
toda a diferença!  Lado a lado com todos os jovens de boa vontade. 
Companheiros de todos os homens e mulheres de boa vontade!
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Contemplemos a Cruz e o Rosto de Maria e caminhemos 
espiritualmente lado a lado fraternalmente de mãos dadas.

Aceitai, queridos jovens, as interpelações fortes que o Papa 
Francisco vos faz:

1. “Vós sois artesãos de Futuro, plantai sementes de esperança, 
andai contra a corrente (fazei barulho!), transformai uma parede 
em horizonte.

2. Sempre juntos: jovens e idosos, futuro e memória.
3. Deixai-vos amar e ser amados.
4. Não basta ir vivendo: vivei!
5. Não sejais jovens no sofá, mas jovens com sapatos calçados.
6. Tende sempre coragem de querer mais.
 
3. Tomemos a decisão de nos deixarmos acompanhar por 

Jesus Vivo, como no caminho de Emaús.
O nosso mundo, envolto nas trevas da tristeza, da guerra, da 

indiferença, precisa de ver a Luz de Cristo, refletida no rosto e na 
vida dos cristãos. Não retenhamos, nem escondamos a luz da fé, na 
sombra dos nossos espaços individuais. Façamo-la resplandecer no 
mundo, dando-a aos outros, mediante a prática das boas obras. Se 
não iluminarmos ninguém, também nos apagaremos a nós. “Uma 
fé que não se apega, apaga-se” (Pe. António Vieira)! Pelo contrário, 
quanto mais ilumina… mais a luz da fé se reforça e irradia. Pre-
cisamos de cristãos iluminados e luminosos, radiantes e irradiantes, 
quais vitrais refletores da Luz que recebem de Cristo. Deus nos 
livre de cristãos apagados, sem luz, sem o brilho da fé nos olhos e 
a luz do amor em duas mãos cheias de boas obras!

Tomemos a decisão de sair da nossa zona de conforto, sair de 
nós mesmos. Saiamos, pois, por toda a parte, para dar sabor e 
curar a vida triste e ferida de tantas pessoas. Saiamos, iluminados 
pelo Evangelho, para que nenhuma periferia fique privada desta luz! 
Mais vale acender uma luz do que maldizer a escuridão!
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Maria não se fecha em casa, não Se deixa paralisar pelo 
medo ou o orgulho. Maria não é daquelas pessoas que, para 
estar bem, precisam dum bom sofá onde ficar cómodas e seguras. 
Não é uma jovem-sofá! Vendo que servia uma mão à sua prima 
idosa, Ela não perde tempo e põe-Se imediatamente a caminho.

Como a jovem Maria, podeis fazer com que a vossa vida se 
torne instrumento para melhorar o mundo. Jesus chama-vos a dei-
xar a vossa marca na vida, uma marca que determine a história, a 
vossa história e a história de muitos.

Felizes vós, queridos jovens, que encontrastes Jesus de Nazaré e 
O quereis seguir sem medo, sendo semeadores de esperança! Que 
tendes Maria de Nazaré por Mãe e Guia!

 

Convertei-vos!

Homilia do senhor D. Nuno Almeida na Missa 
de Quarta-Feira de Cinzas, na Sé.

 
Introdução
Iniciamos juntos, nesta Quarta-Feira de Cinzas, o nosso caminho 

quaresmal para a Páscoa, que é o centro de todo o ano litúrgico. 
Em pleno processo sinodal, somos desafiados a abraçarmos juntos 
este caminho da subida, que requer esforço, sacrifício e concen-
tração, mas fazemo-lo com os olhos postos na meta; fazemo-lo na 
esperança dos melhores frutos de vida nova, que brotam da nossa 
comunhão com a Páscoa do Senhor. Queremos que este cami-
nho para a Páscoa seja o caminho da nossa renovação pessoal e 
comunitária, o caminho da nossa transformação pascal em Cristo. 
Reunimo-nos hoje em assembleia, porque queremos fazer este 
caminho juntos, com os companheiros de viagem que Deus pôs a 
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nosso lado. Deixemo-nos, pois, conduzir por Cristo, à parte e ao 
alto, abracemos o Caminho da Cruz até à Luz da Páscoa, rompendo 
com a mediocridade e as vaidades. Abraçados à Cruz de Cristo, 
alcançaremos o presente da Páscoa. Agarrados a Ele, viveremos!

Homilia: convertei-vos!
1. Ressoa, em toda a Igreja, um clamor por penitência, no 

seu sentido mais genuíno, isto é, por conversão, por mudança da 
mente, do coração, da rota da nossa vida. Cada um de nós deverá 
fazer a sua parte. Mas todos precisamos de fazer penitência, porque 
somos todos membros de um só Corpo, com muitos membros, e 
este Corpo está ferido. Somos todos chamados a abraçar a Cruz, 
unidos a Cristo; só agarrados a Ele viveremos!

 
2. No contexto dos dias roxos que vivemos, é ainda mais im-

portante caminharmos juntos, com aqueles que o Senhor colocou 
ao nosso lado, como companheiros de viagem, rompendo com a 
mediocridade e as vaidades – como nos recorda o Papa Francisco na 
sua mensagem para esta Quaresma. Aconselhando-nos a não perder 
de vista a meta, que é alcançar a nossa transformação pessoal e ecle-
sial na Páscoa do Senhor. Caminhemos juntos. Abraçados à Cruz de 
Cristo, alcançaremos o presente da Páscoa. Apesar de tantas facetas de 
mal! No início da Quaresma, está diante de nós a realidade do mal 
natural, nos terramotos da Turquia e Síria. Continuamos a viver, com 
sobressalto, a tragédia da guerra na Ucrânia. Sentimos vergonha e dor 
por causa dos abusos sexuais que aconteceram na Igreja. Enfrentamos 
tantas faces de mal, conscientes de que o mal é sempre destruição. 
Mas agarrados, abraçados a Jesus Cristo e à Sua Cruz, dizemos sim 
à conversão sincera para renasceremos com a graça e a força da Sua 
Ressurreição!

 
3. O primeiro e mais difícil passo da conversão: converter-me à 

necessidade de conversão! Daí o apelo radical: “Convertei-vos”! É de 
sempre e para todos, a começar por mim! Aqui e agora!

”Convertei-vos a mim, de todo o coração!” (Joel 2,12). Eis o grito, 
que soa, aos nossos ouvidos, como sinal de alarme, e ressoa, no nosso 
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coração, como um toque de trombeta, que nos arrebata, por dentro, 
e nos sacode, para fora de nós mesmos! Eis uma urgência inadiável, 
uma mudança, que é uma questão de vida ou de morte! E sabemo-lo 
bem: «Deus não quer a morte do pecador, antes quer que se converta e viva» 
(Ez.33,11). Este é o tempo favorável. Este é o tempo da salvação.

«Convertei-vos, a Mim”», diz o Senhor! Mas o que é afinal esta 
conversão. de que tanto se fala?! Antes de mais, conversão significa e 
implica um «regresso a Deus», um «retorno à Casa do Pai» (Lc.15,17). 
Conversão implica, pois, sair de si mesmo, como centro do mundo, 
renunciar a viver de si e para si, para se deixar guiar e transformar 
por Deus!

A conversão consiste essencialmente, na decisão de renunciar a 
fazer-se pelas próprias mãos, para deixar Deus criar e a recriar 
a nossa vida! Trata-se, no fundo, de renunciarmos aos ídolos, às coisas 
que nos ocupam inteiramente a vida e abusivamente o coração, para 
nos convertermos ao Deus vivo e verdadeiro (cf. Act.14,15; I Tes.1,9)!

 
4. ”E teu Pai que vê o oculto te dará a recompensa!” 

Jesus di-lo hoje três vezes (cf. Mt.6,4.6.18) para que não o esque-
çamos, em todo o tempo! As boas obras, da esmola, da oração e do 
jejum, não podem ser, nesta Quaresma, uma espécie de encenação 
pública da nossa piedade envergonhada, à espera do aplauso, no final 
do espetáculo religioso! Não. Jesus chama a atenção para o que está 
oculto, para aquilo que se tece e acontece, no coração da nossa relação 
com Deus, nessa aliança silenciosa de amor, que Deus quer viver com 
todos e com cada um dos seus filhos!

 
5. No fundo, Jesus aponta para a dimensão interior, mais cordial 

e espiritual, da nossa vida cristã! O «mundo oculto», que os olhos do 
mundo não podem captar, esse terreno mais fundo, lá no mais íntimo 
do nosso coração, é verdadeiramente um lugar a cuidar, porque é aí 
que se escondem os tesouros mais ricos da nossa vida! Por isso, a 
chamada de atenção, para a prática das boas obras, não se reduz a prestar 
atenção às necessidades físicas e materiais do próximo, meu irmão. É 
preciso ir bem mais longe, é preciso ver o oculto, ver não só a pobreza 
material escondida, mas também a riqueza espiritual oculta e singular, 
que há a cuidar e a estimular, no coração da vida de cada um!
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6. “Convertei-vos”. A conversão, como regresso a Deus e à graça 
da sua vida, iniciada em nós, pelo Baptismo, não pode desligar-se do 
compromisso concreto! No Evangelho proclamado é o próprio Jesus 
a lembrar-nos algumas práticas facilitadoras da nossa conversão: 
«a esmola, a oração e o jejum» (cf. Mt.6,1-6.16-18)! Tais práticas, porém, 
destinam-se a um único fim: dar a primazia a Deus! Por exemplo:

Jejuar serve para despertar na alma a fome espiritual da Palavra 
de Deus e sentir na pele a fome real dos irmãos. Menos para mim, 
mais para os outros, tudo para Deus.

Partilhar é uma atitude preventiva e curativa, para que o dinheiro 
não se nos apegue, e não chegue a ocupar o lugar de Deus; antes 
sirva, para ir ao encontro do próximo!

Rezar, com tempo, na escuta da Palavra, pois quem disser que 
não tem tempo para rezar, já se deixou alienar pelas coisas e renega 
a Deus o seu lugar primeiro!

 
7. Procuremos elaborar um pequeno projeto, para esta 

Quaresma, em quatro pontos simples:
1º  Fixar, com realismo, um tempo de oração diária. Quando 

e como? Escolha um tempo curto e um lugar certo!
2º  Definir uma forma concreta de partilha, de tempo, 

seja de tempo, de serviço ou de dinheiro ou de tudo isto. 
Escolha quanto, quando e a quem!

3º  Ver com humildade o aspeto da minha vida pessoal, 
que mais reclama mudança ou melhoria? Se a minha 
vida «está mais ou menos», então tenho de ver qual é esse 
«menos», em que preciso de mudar «mais».

4º  Celebremos com alegria o Sacramento do Perdão e da 
Reconciliação, Sacramento do abraço de Deus. Só quem é 
abraçado pode ser transformado. Se calhar, já não o fazemos 
há muito tempo! Voltemos!

Diz-nos o Papa Francisco na sua mensagem para a Quaresma deste 
ano: “A Jesus, seguimo-Lo juntos; e juntos, como Igreja peregrina no tempo, 
vivemos o Ano Litúrgico e, nele, a Quaresma, caminhando com aqueles que 
o Senhor colocou ao nosso lado como companheiros de viagem. À semelhança 
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da subida de Jesus e dos discípulos ao Monte Tabor, podemos dizer que 
o nosso caminho quaresmal é «sinodal», porque o percorremos juntos pelo 
mesmo caminho, discípulos do único Mestre. Mais ainda, sabemos que Ele 
próprio é o Caminho e, por conseguinte, tanto no itinerário litúrgico como 
no do Sínodo, a Igreja não faz outra coisa senão entrar cada vez mais 
profunda e plenamente no mistério de Cristo Salvador.”

 
Não te contentes
em receber a cinza na cabeça.
Lembra-te que és pó.
 
Não te contentes
em arrepender-te.
Acredita no Evangelho.
 
Não te contentes
em converter os outros.
Converte-te.
 
Não te contentes
em mudar a cor das coisas.
Muda as coisas.
 
Não te contentes
em ser feliz.
Faz feliz alguém.
 
Não te contentes
em esperar a Terra Prometida.
Aceita o Reino que já chegou.
 
Não te contentes
em ler (ouvir) este poema de boas intenções.
Faz o teu de realidades.
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Semeadores de Esperança

Na raiz de cada existência está uma procura de sentido e de 
esperança, hoje particularmente dramática, porque se romperam 
aqueles processos através dos quais o contexto cultural sugeria 
mais facilmente o significado da existência. Tornamo-nos mais 
maduros, e, ao mesmo tempo, mais solitários. Resta-nos a neces-
sidade de organizar os fragmentos, como se fosse a construção 
de um mosaico.

Teremos que resignar-nos a viver o dia a dia como se a 
questão do sentido da vida e de um horizonte unificante fosse 
já irrelevante? Teremos de esperar que cheguem experiências dra-
máticas ou extremas para nos questionarmos sobre o significado 
da existência?

Viver com consciência, liberdade e responsabilidade exige 
já um grande ato de fé. Aumentar esta fé, levá-la mais além, 
significa abrir-se Àquele que nos chama do mais profundo do 
que somos e que faz ressoar a Sua voz no tempo para cada 
um de nós.

Uma das maneiras para encontrar um rumo para a vida é  
colocarmo-nos juntos (sinodalmente) à escuta de Palavra de Deus. 
É hora de formar um Grupo Semeador de Esperança!

D. Nuno Almeida
No Facebook, 03 de fevereiro.
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Atividades pastorais
fevereiro/2023

 
D. José Cordeiro

 
 Nota:  como tem acontecido, publicamos em itálico textos de D. 

José Cordeiro.
  04 de fev. - Conselho Arquidiocesano para a Pastoral Catequética
   Reunião do Departamento da Pastoral da Saúde.
 05 - Presidiu na Sé à celebração do Dia da Universidade 

Católica Portuguesa. À tarde, na Basílica dos Con-
gregados, presidiu à celebração do Dia dos Con-
sagrados. Uma semana após a chegada dos símbolos à 
nossa Arquidiocese, relembramos o convite de D. Américo 
Aguiar aos jovens de Braga para participarem na Jornada 
Mundial da Juventude.

 06 - Participou em Barcelos numa «Caminhada de Luz» 
com os símbolos da JMJ.

 09 - Presidiu à celebração da Eucaristia na igreja de S. 
Mamede de Este, no arciprestado de Braga.

   O COD Braga recebeu, esta quarta-feira, uma comitiva 
da Diocese de Lublin, Polónia, para preparar o acolhimento 
dos jovens na nossa Arquidiocese. O Pe. Simon e o Pe. 
Przemysław convidam todos os jovens a participarem na JMJ 
e, em especial, a escolherem Braga para os Dias nas Dioceses.

 11 - Celebrou o Dia Mundial do Doente na Capela da 
Casa Sacerdotal. Presidiu a uma celebração eucarística 
no Santuário de Nossa Senhora da Abadia, integrada 
na peregrinação dos símbolos da JMJ. Participou 
num encontro com responsáveis nacionais e locais 
pela organização da Jornada Mundial da Juventude. 
Participou na Sé numa oração pelo Povo Ucraniano, 
juntamente com o padre ortodoxo Vasyl Bundzyak.
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 12 - Visitou a Comunidade Carmelita de Braga e presidiu 
à celebração da Eucaristia na Igreja do Carmo.

 13 - Esteve presente na Fundação Calouste Gulbenkian, 
em Lisboa, na apresentação do relatório final sobre 
abusos sexuais na Igreja. Posteriormente  reuniu com 
os membros da Conferência Episcopal Portuguesa.

 14 - Estamos a viver a “Semana Amoris Laaetitia”.
   Neste dia em que tantos casais celebram o “dia dos na-

morados” partilho convosco este vídeo, em que a Joana 
e o Henrique falam da sua experiência de namoro e a 
importância que Jesus tem para as suas vidas.

   Recebeu a Mesa Administrativa da Irmandade da 
Sana Casa da Misericórdia de Braga, eleita em 17 
de dezembro de 2022, juntamente com o Capelão.

   Acompanhou em Prado a  peregrinação dos símbolos 
da JMJ

 15 - Somos avós | Semana “Amoris Laetitia” 2023
   A Rosinha e o Fernando partilham connosco a alegria e 

a ternura de serem avós. Obrigado pelo vosso testemunho!
 16 - Presidiu a uma reunião do Conselho Presbiteral.
   Recebeu na Casa Episcopal a Delegação de Braga 

da Liga Portuguesa Contra o Cancro.
 17 - Luto | Semana “Amoris Laetitia” 2023. Lucas fala-nos 

de como ele e a família viveram e vivem o falecimento 
do pai. “Uma família que acredita apesar de todo o seu 
sofrimento”, diz-nos Lucas. Uma família com “mesa grande” 
para “acolher o amor que vem de fora”.

 18 - Estamos às portas da Quaresma. O Amor tem a forma 
de cruz. Rezemos e acompanhemos de um modo especial 
as pessoas que foram e são vítimas de todo o tipo de 
violência.

 24 - Presidiu em Arões, no arciprestado de Fafe, à Missa 
de envio dos símbolos da JMJ, posteriormente re-
cebidos em Vizela.
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   Os símbolos da JMJ Lisboa 2023 continuam a peregrinar 
pelos arciprestados da Arquidiocese de Braga.

   Partilhamos, desta vez, o registo do arciprestado de Terras 
de Bouro.

 25 - Participou na apresentação do programa oficial  das 
comemorações do I Centenário da fundação do 
Corpo Nacional de Escutas (CNE), que decorrem 
em Braga em 27/28 de maio.

 26 - Presidiu à celebração da Eucaristia em Requião, ar-
ciprestado de Vila Nova de Famalicão, onde visitou 
o  Centro Social Paroquial.

   Recebeu na Basílica dos Congregados os símbolos 
da JMJ.

   Acompanhe em direto a receção dos símbolos da JMJ no 
Arciprestado de Braga. Junte-se a nós este domingo, dia 26 
de fevereiro, a partir das 18:30h nas nossas redes sociais.

   O meu obrigado aos patrocinadores desta emissão, pois sem 
eles não seria possível partilhar com quem não pode estar 
presente o entusiasmo e alegria que estamos a viver com 
a passagem dos símbolos na nossa arquidiocese.

 27 - Participou em Fátima num retiro promovido pela 
Conferência Episcopal Portuguesa, que terminou em 
02 de março.

 28 - Vindo expressamente de Fátima, onde tem estado 
em retiro, presidiu, no Centro Pastoral Universitário 
de Braga, a uma celebração eucarística integrada no 
programa da passagem do  símbolos da JMJ pela  
Universidade Católica, pela Universidade do Minho, 
pelo polo de Braga do IPCA – Escola Técnica Su-
perior Profissional.

 
D. Nuno  Almeida
 02 de fev.  - Participou na receção aos símbolos da JMJ (Jornada 

Mundial da Juventude) em Vila do Conde, num 
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encontro aberto a toda a população em frente da 
Câmara Municipal e Igreja Matriz.

   Encontros na Cúria Arquidiocesana.
   Reunião com membros da Comissão de Proteção 

de Menores e Pessoas Vulneráveis de Braga.
   Presidiu à Eucaristia, Festa da Apresentação do Se-

nhor e Senhora das Candeias, em Balasar, aquando 
a passagem dos Símbolos JMJ para o arciprestado de 
Vila Nova de Famalicão.

 03 - Esteve reunido com o responsável da Comissão 
Histórica ligada à Comissão Independente para estudo 
dos abusos sexuais na Igreja.

 04 - Participou em diversos momentos de acolhimento 
aos símbolos da JMJ, no arciprestado de Vila Nova 
de Famalicão.

 05 - Presidiu à Eucaristia na Igreja Matriz de Vila Nova 
de Famalicão. Os símbolos foram entregues ao arci-
prestado de Barcelos.

   Presidiu à Festa de S. Brás e Bênção do Centro de 
Dia em Gatim, arciprestado de Vila Verde.

   Presidiu à Eucaristia campal, em frente da Igreja da 
Santa Cruz, com os símbolos JMJ.

 07 - Participou no encontro da Província Eclesiástica, que 
decorreu no Porto.

 08 - Reuniu, em Braga, com o secretário da CELF (Co-
missão Episcopal Laicado e Família).

   Visita e encontro com o Pároco de Pousa, arcipres-
tado de Barcelos.

   Presidiu à vigília dos Símbolos JMJ em Póvoa de 
Lanhoso.

 09 - Encontros com sacerdotes na Cúria, para preparar 
visitas pastorais ao arciprestado de Barcelos.

   Participou na celebração de passagem do Símbolos 
JMJ de Póvoa de Lanhoso para Amares (Ponto do 
Porto) e na procissão de velas que se seguiu.
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 10 - Reuniu com o Conselho Económico e Escuteiros 
em Pousa, Barcelos.

 11 - Orientou uma manhã de retiro para as Irmãs Hos-
pitaleiras e Combonianas e presidiu à Eucaristia na 
Casa de Saúde do Bom Jesus.

 13 - Presidiu à uma Vigília de Oração JMJ em Vila Verde.
 14 - Participou numa reunião de preparação das visitas 

pastorais com Clero de Barcelos.
   Participou numa reunião, por teleconferência, da 

Comissão Episcopal das Vocações e Ministérios.
 15 - Encontro com o Diretor do Departamento Nacional 

da Pastoral Juvenil.
   Encontros com diversos sacerdotes.
 16 - Participou na reunião plenária do Conselho Presbiteral.
   Presidiu a uma Vigília JMJ, em Vieira do Minho.
 18 - Presidiu à Eucaristia e participou em diversos mo-

mentos relacionados com os Símbolos JMJ, em 
Cabeceiras de Basto.

 19 - Presidiu à Assembleia da Irmandade de Nossa Senhora 
da Conceição em S. Gens, Cabanelas.

 21 - Presidiu à Eucaristia no Santuário de Nossa Senhora 
do Viso, em Celorico de Basto. Foram entregues os 
Símbolos da JMJ a Fafe.

   Presidiu à Celebração da Palavra com os Símbolos 
JMJ, no Santuário de Nossa Senhora das Neves, em 
Lagoa, Fafe.

 22 - Esteve na abertura de exposição no Museu Pio XII e 
presidiu à Eucaristia das Cinzas, na Catedral de Braga.

   Presidiu a uma Vigília de Oração JMJ em S. Gens, 
Fafe.

 23 - Encontros com sacerdotes na Cúria.
 24 - Participou em vários momentos JMJ em Guimarães, 

tendo-se concluído a jornada com uma longa e solene 
Via-Sacra pela zona histórica da cidade de Guimarães.
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 25 - Audiência com uma família da Arquidiocese.
   Presidiu à Missa Vespertina em Moreira de Cónegos.
 26 - Celebrou a Eucaristia em Infias, arciprestado de 

Guimarães/Vizela e em Moreira de Cónegos.
   Celebrou na paróquia do Barco a Eucaristia de 

passagem dos Símbolos JMJ para Braga.
 27 - Reunião da CELF em Fátima e início do Retiro 

da CEP (Conferência Episcopal Portuguesa).

D. Delfim Gomes
 02 de fev. - Acompanhamento do sr. D. António, Bispo de Ben-

guela.
   Celebração na Sé Catedral - Apresentação do Senhor.
 03 - Reunião com o sr. Pe. José Pedro Oliveira.
   JMJ (peregrinação dos símbolos da Jornada Mundial 

da Juventude) em Riba de Ave - Famalicão
 04 - JMJ em Santiago de Antas (Famalicão).
 05 - Eucaristia e Festa de S. Braz em Landim (Famalicão).
 07 - Reunião da Província Eclesiástica, no Porto.
   JMJ na Póvoa de Lanhoso.
 09 - Audiências várias, na Casa Episcopal.
   Celebração no Carmelo do Bom Jesus.
 10 - JMJ em Amares.
 11 - Visita à Comunidade de Poverello, em Montariol, 

com celebração e unção dos doentes.
 12 - JMJ - Celebração no Santuário de S. Bento da Porta 

Aberta e acompanhamento dos símbolos.
 13 - MJ - Geraz do Minho – Avaliação.
 14 - Celebração Seminário Conciliar.
 15 - JMJ em Vieira do Minho - receção e acompanha-

mento dos símbolos.
 16 - Reunião do Conselho Presbiteral.
 17 - JMJ no Santuário de Nossa Senhora da Fé. Cele-

bração.
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   Reunião no Centro Cultural e Pastoral - Diretores 
de Departamentos e responsáveis de Comissões e 
Movimentos.

 18 - Celebração na Semana Amoris Laetitia - Terço em 
Família.

 19 - JMJ na Igreja de S. Romão do Corgo.
 20 - JMJ em Celorico de Basto.
 22 - Na capela da Casa Sacerdotal: Meditação sobre a 

Mensagem dos nossos Bispos para a Quaresma.  
Eucaristia com imposição das Cinzas e início do 
Lausperene. 

   Celebração individual da Reconciliação. 
   Encerramento do Lausperene com Vésperas.
 25 - JMJ em Guimarães: Câmara Municipal, Bombeiros, 

Hospital.
   Visita Pastoral: Encontro com jovens e crismandos 

em Goães, no arciprestado de Amares.
 26 - JMJ - Acolhimento dos símbolos em Braga.
 27 - JMJ - Acompanhamento dos símbolos em Braga.
   De 27 de fevereiro a 02 de março: Retiro promovido 

pela Conferência Episcopal Portuguesa.
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Comissão de Proteção de 
Menores e Adultos Vulneráveis

Havendo necessidade de reconfigurar a Comissão de Proteção 
de Menores e Adultos Vulneráveis da Arquidiocese de Braga - CP-
MAVAB, Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita 
de Braga e Primaz das Espanhas procedeu à seguinte constituição:

 
- Dra. Carla Manuela Ferreira da Silva Rodrigues, Advogada, 

Coordenadora
- Dra. Liliana Fernandes da Silva Limpo Trigueiros, Psicóloga
- Dra. Maria Lúcia de Barros Soares, Psiquiatra
- Cor. Manuel Picas de Carvalho, GNR Aposentado
- Dr. Carlos Alberto Pereira, Professor
- P. Bruno Miguel Monteiro Nobre, SJ, Assistente Espiritual
 

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 23 de fevereiro de 2023
Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

 
Os contactos poderão ser feitos através dos Serviços Centrais 

da Arquidiocese, diretamente através do e-mail comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt ou do número de telemóvel 913 596 668. 

2. Serviços Centrais
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Decretos de aprovação
de estatutos

D. José Manuel Garcia Cordeiro promulgou decretos 
que aprovam os estatutos de:

CENTRO SOCIAL DE SÃO DÂMASO, sedeado na pa-
róquia de São Dâmaso, Concelho de Guimarães, Arciprestado de 
Guimarães e Vizela e Arquidiocese de Braga.

Constam de trinta e nove Artigos, distribuídos por seis capí-
tulos, exarados em vinte e uma páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
pela autoridade canónica competente e autenticado com o selo 
branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal na Secção das 
Pessoas Jurídicas, Processo n.º 724 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 28 de fevereiro de 2023.

 
INSTITUTO MONSENHOR AIROSA, sedeada na paró-

quia de São Tiago da Cividade, Concelho de Braga, Arciprestado 
de Braga e Arquidiocese de Braga.

Constam de cinquenta e seis Artigos, distribuídos por sete ca-
pítulos, exarados em vinte e nove páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
pela autoridade canónica competente e autenticado com o selo 
branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal na Secção das 
Pessoas Jurídicas, Processo n.º 541 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 14 de fevereiro de 2022.
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PATRONATO DE SÃO PEDRO DE MAXIMINOS, 
sedeado na paróquia de São Pedro de Maximinos, Concelho de 
Braga, Arciprestado de Braga e Arquidiocese de Braga.

Constam de trinta e nove Artigos, distribuídos por seis capítulos, 
exarados em vinte páginas (incluído o averbamento) autenticadas 
com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
pela autoridade canónica competente e autenticado com o selo 
branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal na Secção das 
Pessoas Jurídicas, Processo n.º 418 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 07 de fevereiro de 2023.
 
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE VALE SÃO COS-

ME, sedeado na paróquia de São Cosme e São Damião do Vale, 
Concelho de Vila Nova de Famalicão, Arciprestado de Vila Nova 
de Famalicão e Arquidiocese de Braga.

Constam de trinta e nove Artigos, distribuídos por seis capí-
tulos, exarados em vinte e uma páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal na Secção das 
Pessoas Jurídicas, Processo n.º 722 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 28 de fevereiro de 2023.
 
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SÃO LOU-

RENÇO DE AGRA, sedeado na paróquia de São Lourenço de 
Agra, Concelho de Vieira do Minho, Arciprestado de Vieira do 
Minho e Arquidiocese de Braga.

Constam de trinta e nove Artigos, distribuídos por seis capítu-
los, exarados em vinte e quatro páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
pela autoridade canónica competente e autenticado com o selo 
branco da Arquidiocese.
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O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal na Secção das 
Pessoas Jurídicas, Processo n.º 420 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 02 de fevereiro de 2023.
 
CENTRO SOCIAL TERESIANO DE VERIM, sedeado na 

paróquia de Santa Maria de Verim, Concelho de Póvoa de Lanhoso, 
Arciprestado de Póvoa de Lanhoso e Arquidiocese de Braga.

Constam de trinta e nove Artigos, distribuídos por seis capítu-
los, exarados em vinte e quatro páginas (incluído o averbamento) 
autenticadas com o timbre da Cúria Arquiepiscopal de Braga.

Para memória se outorga o presente Decreto, que vai assinado 
pela autoridade canónica competente e autenticado com o selo 
branco da Arquidiocese.

O ato fica registado na Cúria Arquiepiscopal na Secção das 
Pessoas Jurídicas, Processo n.º 728 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 23 de fevereiro de 2023.

 

Provisões a corpos gerentes
D. José Manuel Garcia Cordeiro assinou provisões 
que aprovam os corpos gerentes de:

CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, sita 
na Paróquia de São Clemente de Sande, Arciprestado de Guima-
rães e Vizela, Concelho de Guimarães e Arquidiocese de Braga, 
constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  António Abreu Mendes
Secretários:  Joaquim Machado Silva
   Francisco Marques Silva
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MESA ADMINISTRATIVA
Presidente:  José Francisco Mendes Fernandes
Secretário:  Germano Manuel da Mota Barbosa
Tesoureiro: José Freitas Fernandes

CONSELHO FISCAL
Presidente:  Manuel Ribeiro Silva
Vogais:  José Maria Marques Gomes da Mota
   António Ferreira da Costa

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Joaquim Pereira Guimarães

Esta homologação é válida de 02 de fevereiro de 2023 até 02 
de fevereiro de 2026.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
445 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 02 de fevereiro de 2023.

 
CONFRARIA DO SENHOR DOS PASSOS, sita na Paró-

quia de São Miguel de Cabreiros, Arciprestado de Braga, Concelho 
de Braga e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  Arlindo Henrique Lobo Borges
Secretários:  Deolinda Sofia Araújo Ferreira
   José Ricardo Carvalho Oliveira

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente:  Francisco Lopes da Cruz
Secretário:  António Carlos Pinto da Rocha
Tesoureira:  Manuel Martins Silva
Vogais:  Domingos Oliveira Lourenço
   João César Alves da Rocha
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   Maria de Fátima Martins Loureiro
   Domingos da Silva Pereira

CONSELHO FISCAL
Presidente:  Paulo Pereira de Melo
Vogais:  Marisa Cláudia da Cruz Morgado
   António Ferreira da Rocha

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Manuel José Ribeiro Pinheiro

Esta homologação é válida de 07 de fevereiro de 2023 até 07 
de fevereiro de 2026.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
480 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 07 de fevereiro de 2023.

 
CONFRARIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO, sita na 

Paróquia de Santa Marinha de Forjães, Arciprestado de Esposende, 
Concelho de Esposende e Arquidiocese de Braga, constituídos por

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  Manuel Martinho Viana Sampaio
Secretários:  Manuel Eduardo Barreiro Ribeiro
   José Laranjeira Moreira

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente:  José António de Sá Araújo
Secretário:  Carlos Alberto Viana de Almeida
Tesoureiro:  António Jorge Gomes Barros
Vogais:  Rui Miguel da Cruz Pinheiro
   José Leandro da Silva Dias
   Luís Miguel da Cruz Faria Ribeiro
   Luís Miguel Lima da Cruz
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   José Maria Costa Cruz Dias
   Fernando Jorge Couto Ferreira da Silva *

CONSELHO FISCAL
Presidente:  José Manuel Dias Barros
Vogais:  Amândio Jerónimo Sá Ribeiro
   Paulo Jorge Torres Fernandes de Sá

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e José Manuel Ferreira Ledo

Esta homologação é válida de 25 de setembro de 2022 até 25 
de setembro de 2025.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
677 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 23 de fevereiro de 2023.

 
CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA VITÓRIA, 

sita na Paróquia de Santa Eugénia de Rio Covo, Arciprestado de 
Barcelos, Concelho de Barcelos, Arquidiocese de Braga, constituí-
dos por:

COMISSÃO ADMINISTRATIVA
Presidente:  Jorge Manuel Fernandes Ferreira
Secretário:  José António Rodrigues Faria
Tesoureiro:  Júlio Gomes Faria
Vogais:  Maria Paula Gomes Faria Ferreira
   José António Rodrigues Faria

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA
P.e Manuel da Graça Ferreira de Oliveira

Esta homologação é válida de 14 de fevereiro de 2023 até 26 
de janeiro de 2024.
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Durante este tempo, a referida Comissão Administrativa, para 
além da gestão ordinária, assume a especial obrigação de identifi-
cação / inscrição de associados, organização do processo eleitoral 
e apresentação de contas dos anos de 2009 a 2022.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
347 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 14 de fevereiro de 2023.

 
CONFRARIA DO SAGRADO CORAÇÃO DE MA-

RIA, sita na Paróquia de São Clemente de Sande, Arciprestado 
de Guimarães e Vizela, Concelho de Guimarães e Arquidiocese de 
Braga, constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  Maria Ângela Oliveira Esteves
Secretárias:  Rosa da Mota Ribeiro
   Maria de Lurdes Sousa Freitas

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente:  Raquel Maria de Sá Borges de Araújo
Secretária:  Agostinha Narcisa Mendes Mota
Tesoureira:  Maria de Lurdes Mendes Salgado Oliveira

CONSELHO FISCAL
Presidente:  Rosa Oliveira Esteves
Vogais:  Maria Lucinda Oliveira Lopes
   Beatriz Fertuzinhos

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Joaquim Pereira Guimarães

Esta homologação é válida de 02 de fevereiro de 2023 até 02 
de fevereiro de 2026.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
444 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 02 de fevereiro de 2023.

 



Ação CatólicaAção Católica  | março330

CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO, 
sita na Paróquia de São Pedro de Vila Frescainha, Arciprestado de 
Barcelos, Concelho de Barcelos e Arquidiocese de Braga, consti-
tuídos por:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  Alberto dos Santos Maciel
Secretárias:  Maria Carolina Martins Cardoso
   Maria de Lurdes Magalhães Soares

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente:  Maria da Conceição Barbosa Alves
Secretário:  Joaquim Vilas Boas da Silva
Tesoureiro:  Paulo Martins Cardoso
Vogais:  João da Costa Miranda
   Bertelina Miranda
   Adélia Fernandes de Sousa
   Maria da Glória M. Cerqueira
   Emídio Domingues Ferreira
   António da Costa Cardoso

CONSELHO FISCAL
Presidente:  João Cardoso da Silva
Vogais:  José Maria Soares Monteiro
   José da Silva Fonseca

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA: 
P.e Manuel da Rocha

Esta homologação é válida de 02 de fevereiro de 2023 até 02 
de fevereiro de 2026.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
446 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 02 de fevereiro de 2023.
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CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DA APARECI-
DA, sita na Paróquia de São Martinho de Balugães, Arciprestado 
de Barcelos, Concelho de Barcelos e Arquidiocese de Braga, cons-
tituídos por:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:  António Tomé da Costa Pereira
Secretária:  Maria do Céu Marques de Sá Araújo
Secretário:  José Maria Fernandes do Rego

MESA ADMINISTRATIVA
Presidente:  João Ferreira Dantas
Secretário:  David Carvalhosa Pereira
Tesoureiro:  Domingos Grilo da Silva
Vogais:  Alfredo da Silva Martins
   Eugénio Ferreira
   Ricardo Manuel Fernandes Martins
   Hélder José Marques Caridade

CONSELHO FISCAL
Presidente:  Maria Gorete Faria de Miranda
Vogais:  Renato Barros
   José Machado Ferreira

ÓRGÃO DE VIGILÂNCIA:
P.e Dex-Steve Goyeko

Esta homologação é válida de 14 de janeiro de 2023 até 14 
de janeiro de 2027.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
676 / 2023.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 23 de fevereiro de 2023.
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CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE PARADA DE 
BOURO, sito na Paróquia de São Julião de Parada de Bouro, 
Arciprestado de Vieira do Minho, Concelho de Vieira do Minho 
e Arquidiocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente:  P.e Fernando Eurico Lages da Silva
Secretário:  Fernando António Fernandes Vieira
Tesoureira:  Mónica Maria da Silva Fernandes

CONSELHO FISCAL
Presidente:  Manuel Joaquim Fonseca de Sousa
Secretário:  Aida Maria da Silva Martins
Vogal:   Guilherme Coelho Carvalho

Esta homologação é válida de 01 de outubro de 2022 a 01 
de outubro de 2026.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
4478 / 2022.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 07 de fevereiro de 2023.

 
OFICINA DE SÃO JOSÉ, sita na Paróquia de São José de 

São Lázaro, Arciprestado de Braga, Concelho de Braga e Arqui-
diocese de Braga, constituídos por:

DIREÇÃO
Presidente:   D. José Manuel Garcia Cordeiro
Vice-Presidente:  Dr. Manuel da Costa Santos
1.ª Secretária:  Maria Albertina Viana Machado
2.ª Secretária:  Maria Umbelina Braga Sampaio Malheiro  

    da Silva
Tesoureiro:   Luís Manuel Viana Machado
Diretor Interno:  P.e Paulo Alexandre Terroso Silva
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Vogais:   José Ferreira
    António Silva
    António Cerejeira Fontes

CONSELHO FISCAL
Presidente:  Eng. Jorge Filipe de Assis Oliveira Ferreira
Secretário:  Dr. Luís Carlos Lopes Fonseca
Vogal:   José Ascensão Luís

Esta homologação é válida de 12 de abril de 2022 a 12 de 
janeiro de 2025.

E, para constar, se outorga esta Provisão registada com o n.º 
1081 / 2022.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 07 de fevereiro de 2023.

 
IRMANDADE DA SANTA CASA DA MISERICÓR-

DIA DE BRAGA, sita na Paróquia de Santa Maria Maior e Sé 
Primaz, Arciprestado de Braga, Concelho de Braga e Arquidiocese 
de Braga, constituídos por:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente:   Carlos Alberto da Silva Vilas Boas
Vice-Presidente:  João Paulo Valente Monteiro
Secretária:   Isabel Maria Egydo Nobre Falcão de  

    Carvalho Álvares Pereira
Suplentes:   Luís Guilherme de Andrade Ribeiro Mar- 

    ques da Fonseca
    Maria do Céu Bernardes de Castro
    Melo Mendes
    Cristina Menezes da Mota Leite

MESA ADMINISTRATIVA
Provedor:  Bernardo José Ferreira Reis
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Membros Efetivos: Carlos Alberto Almeida Valério
    Gastão Seara Rodrigues Sequeira
    Horácio da Costa Azevedo
    Jorge Manuel Silva Santos
    José Alberto Braga de Sousa Ribeiro
    Vítor Manuel Lago Cruz Corais
Suplentes:   Lídia Brás Dias
    Helena Cristina Lopes da Silva
    Fernanda Domingues
    Diógenes António Rodrigues Araújo

CONSELHO FISCAL
Membros Efetivos: José Luís da Rocha Melo
    Maria João Cardoso Clemente
    Pedro José Pinheiro da Silva

Suplentes:   Óscar Manuel Domingues Sales e Silva
    Murilo David dos Santos Lima
    Manuel Joaquim Gonçalves de Carvalho

Esta homologação é válida de 16 de dezembro de 2022 até 
16 de dezembro de 2026.

E, para constar, se outorga esta Provisão, registada sob o nº 
5024 / 2022.

Braga, Cúria Arquiepiscopal, 07 de fevereiro de 2023.
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3. Programa Pastoral

Partilhar a luz da verdade
e da esperança

Na celebração da Apresentação do Senhor, a que 
presidiu na Sé em 02 de fevereiro, D. Delfim 
Gomes convidou a partilhar a luz da verdade e 
da esperança.

 
A Arquidiocese de Braga celebrou em 02 de fevereiro, na Sé 

Primacial, a festa da Apresentação do Senhor no Templo, uma 
tradição secular dedicada também à Purificação de Nossa Senhora. 
A Missa foi precedida da bênção das velas nos claustros, seguida 
de procissão.

Na homilia o Prelado incentivou os fiéis a viverem o Evange-
lho e a partilharem com os outros “a luz verdadeira que veio ao 
mundo e a todo o homem ilumina”, Jesus Cristo.

“A luz identifica-se com a vida que Jesus comunica. E se o 
cristão recebeu a luz de Deus por meio de Cristo, torna-se ele 
próprio uma chama divina e responsável por iluminar o mundo 
por essa mesma luz”, disse.

Lembrou que a Luz “aponta para a Páscoa”, “a festa da luz 
por excelência”. As velas que foram benzidas momentos antes “são 
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símbolo de Cristo, glória de Israel e luz nas nações, e também 
símbolo do Seu poder e da Sua missão messiânica”.

Porque a Igreja celebrava também o Dia da Vida Consagrada, 
D. Delfim agradeceu pelo dom que a vida consagrada representa 
nas suas diferentes formas e expressou reconhecimento e estima por 
quem se consagra totalmente a Deus. “Que todos os consagrados 
consigam irradiar sempre e em toda parte o amor de Cristo, luz 
do mundo”, afirmou.

 

Uma Quaresma
com sobriedade digital
e discernimento tecnológico

Texto quaresmal da Comissão Arquidiocesana 
Justiça e Paz

 
A crise climática e ecológica que tem afectado severamente o 

planeta torna particularmente recomendável a sobriedade digital e 
o discernimento tecnológico.

O que fazemos on-line pode, a muitos, parecer irrelevante, mas 
coisas tão rotineiras como o envio de um e-mail, a colocação de 
um “gosto” numa rede social, uma pesquisa num motor de busca 
ou o visionamento de um vídeo são acções poluentes.

Embora os comportamentos individuais adequados não sejam 
suficientes para combater a crise climática, não são, de modo algum, 
desprezíveis. O somatório dos nossos consumos digitais acaba por 
ter um impacto ambiental significativo, mesmo que disso, tantas 
vezes, não tenhamos cabal consciência.
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O rasto de informações sobre tudo o que fazemos on-line – su-
sceptível, aliás, de ser usado perversamente – é a nossa pegada digital 
e é, simultaneamente, uma parte relevante da nossa pegada de carbono 
e do volume total de gases com efeito de estufa que geramos.

Um simples e-mail não circula etereamente e a “nuvem” em 
que fica armazenado é um dos muitos enormes blocos que são 
constantemente edificados para guardar os dados das nossas inte-
racções digitais. Esses espaços físicos funcionam 24 horas por dia, 
sete dias por semana, e requerem imensos consumos de energia, 
desde logo, por ser necessário refrigerar potentíssimos computadores.

 
Embora os cálculos exactos sejam difíceis de fazer porque os 

e-mails podem demorar mais ou menos tempo a escrever e a ler 
ou podem conter anexos mais ou menos pesados, sabe-se ao certo 
que eles são poluentes. Os e-mails, em 2019, foram responsáveis 
pela emissão de cerca de 150 milhões de toneladas de CO2 no 
mundo, correspondentes a 0,3% da pegada carbónica global1. E, em 
matéria de poluição digital, os seus efeitos são menos nocivos do 
que o visionamento de vídeos on-line2.

Assistir durante um mês aos 10 maiores sucessos globais da 
TV da Netflix tem uma pegada carbónica que equivaleria a ir de 
automóvel até Saturno3.

Em nome do ambiente, é, pois, recomendável a adopção de 
alguma sobriedade digital.

 
Pequenos gestos – como, por exemplo, desligar os dispositivos 

tecnológicos, particularmente os smartphones – têm consequências, 
mas a parte mais significativa da poluição provocada pelos nossos 
aparelhos com ecrãs é expelida durante o processo de fabricação.

1 https://carbonliteracy.com/the-carbon-cost-of-an-email/ 
2 https://theshiftproject.org/wp-content/uploads/2019/07/2019-01.pdf 
3 https://www.theguardian.com/tv-and-radio/2021/oct/29/streamings-dirty-

secret-how-viewing-netflix-top-10-creates-vast-quantity-of-co2 
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A necessidade de extracção de grandes quantidades de metais, 
que precisam de ser tratados para uso no fabrico de smartphones, 
computadores e televisores é gigantesca e muito problemática, de-
sencadeando ou agravando conflitos armados, por exemplo4.

Esta razão deveria ser bastante para poupar e aumentar o tempo 
de vida útil dos nossos aparelhos. Quando isso não sucede, surge 
outra consequência nefasta: o nosso lixo electrónico vai contaminar 
vastas áreas em lugares mais ou menos recônditos do planeta para 
prejuízo da saúde dos residentes.

 
A sobriedade digital e o discernimento tecnológico oferecem 

benefícios variados, de natureza global e pessoal.
A Quaresma proporciona uma boa oportunidade para, reflectindo 

sobre o que têm sido as nossas prioridades de vida, olharmos para 
a nossa relação com a tecnologia.

As tecnologias são instrumentos, não são finalidades. Daí a 
importância de defender uma espécie de soberania digital que, 
como a designação sugere, permitirá a cada um ter o poder de 
usar os dispositivos tecnológicos utilmente, em vez de ser por eles 
seduzido e escravizado.

 
“A liberdade humana só o é propriamente quando responde à 

sedução da técnica com decisões que sejam fruto da responsabilidade 
moral. Daqui a urgência de uma formação para a responsabilidade 
ética no uso da técnica”, escreveu o Papa Bento XVI em A Ca-
ridade na Verdade (70)5.

4 h t t p s : / /www. fu t u r a - s c i en c e s . c om/p l an e t e / a c t u a l i t e s / env i -
ronnement-guerre-metaux-rares-deja-commence-interview-guillaume-pi-
tron-92866/ 

5 https://www.vatican.va/content/benedict-xvi/pt/encyclicals/documents/
hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate.html 



2. Igreja Diocesana2. Igreja Diocesana 403

A sobriedade, designadamente a digital, permite prestar atenção 
ao que é mais relevante. Em vez de uma imponderada submissão 
perante as tecnologias, importa dar prioridade ao estabelecimento 
de vínculos com as pessoas.

Impõe-se que o relacionamento pessoal presencial tenha a 
primazia sobre as relações virtuais. Os dispositivos tecnológicos 
não devem empobrecer as relações humanas, as quais não fru-
tificam quando se acantonam tribalmente, privando-se assim da 
diversidade frutuosa que o encontro gratuito com o inesperado 
é capaz de oferecer.

 
“A espiritualidade cristã propõe um crescimento na sobriedade 

e uma capacidade de se alegrar com pouco. É um regresso à sim-
plicidade que nos permite saborear as pequenas coisas, agradecer 
as possibilidades que a vida oferece sem nos apegarmos ao que 
temos nem nos entristecermos por causa do que não possuímos”, 
defendeu o Papa Francisco em Laudato Si’. Sobre o cuidado da 
casa comum (222)6.

 
Olhemos menos para os ecrãs – tenhamo-los desligados durante 

um período diário.
Olhemos mais para o que está à nossa volta.
Prestemos mais atenção uns aos outros.
 

Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese de Braga
Fevereiro de 2023.

 

 

6 https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/pa-
pa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html 
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Jornada Mundial da Juventude
Os símbolos da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) percorreram 

nos dias 01 e 02 de fevereiro o arciprestado de Vila do Conde/
Póvoa de Varzim; dias 02, 03, 04 e 05, arciprestado de Vila Nova 
de Famalicão; dias 05, 06 e 07, arciprestado de Barcelos;  dias 07, 
08 e 09, arciprestado de Póvoa de Lanhoso; dias 09, 10 e 11, ar-
ciprestado de Amares; dias 11, 12 e 13, arciprestado de Terras de 
Bouro; dias 13, 14 e 15, arciprestado de Vila Verde;  dias 15, 16 e 
17, arciprestado de Vieira do Minho; dias 17, 18 e 19, arciprestado 
de Cabeceiras de Basto; dias 19, 20 e 21, arciprestado de Celorico 
de Basto; dias 21, 22 e 23, arciprestado de Fafe; dias 23, 24, 25 e 
26, arciprestado de Guimarães e Vizela; dias 26, 27 e 28 de feve-
reiro e 01, 02 e 03 de março, arciprestado de Braga. Daqui foram 
levados de comboio para a diocese de Aveiro.

 
Responsáveis nacionais reuniram em 11 de fevereiro em Braga 

com os responsáveis locais. Foi lançada a ideia de envolver jovens 
nacionais e estrangeiros numa campanha de dádivas de sangue.

 
Na Igreja Nova de Prado D. José Cordeiro benzeu uma Sagrada 

Custódia pensada pelo COA (Comité Organizador Arciprestal) de 
Vila Verde e elaborada pelos alunos de Produção Metalomecânica. 
É em forma de cruz com o logotipo das JMJ23.

 
Jovens da paróquia de S. Tomé de Travassós, no arciprestado de 

Fafe, plantaram em 11 de fevereiro duas oliveiras e um azevinho 
nas imediações do santuário de Nossa Senhora das Graças, em 
resposta a um desafio proposto pela Fundação JMJ Lisboa 2023.

 
No dia de 19 de fevereiro, na Igreja de S. Romão do Corgo, 

Celorico de Basto, onde está sepultado o Venerável Bernardo de Vas-
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concelos, um momento de oração com a presença dos símbolos incluiu 
poemas da autoria daquele monge-poeta, patrono diocesano da JMJ.

 
Na noite do dia 25 de fevereiro, com a presença dos símbolos, 

houve uma Via-Sacra no Monte do Castelo, em Guimarães.
 
Uma delegação da diocese de Chalons-en-Champanhe, França, 

reuniu em 14 de fevereiro com o COD de Braga, a fim de pre-
parar  a vinda de uma centena de jovens, acompanhados do bispo 
diocesano, para os Dias das Dioceses.

 
A seis meses da Jornada foi dada a conhecer a imagem para 

os Dias nas Dioceses (DND), que terão lugar de 26 a 31 de julho 
de 2023, em 17 Dioceses de Portugal continental e ilhas.

A coordenação nacional dos Dias nas Dioceses (DND) lançou 
uma imagem comum com as 17 Sés dos territórios que vão acolher 
os jovens de todo o mundo.

Segundo revelou o Pe. Filipe Diniz, diretor do Departamento 
Nacional da Pastoral Juvenil (DNPJ) e coordenador dos DND esta 
imagem “não pretende ser um logotipo”, mas tem como propósito 
“mostrar as Dioceses de acolhimento para os Dias nas Dioceses 
na sua unidade e diversidade”, já que estão representadas, nesta 
imagem, as 17 Sés/Catedrais.

 
Os Dias nas Dioceses consistem num itinerário de preparação 

para os peregrinos e para as comunidades anfitriãs para a JMJ Lisboa 
2023. Na semana antes da JMJ Lisboa 2023 serão as Dioceses do 
Algarve, de Angra, de Aveiro, de Beja, de Braga, de Bragança-Mi-
randa, de Coimbra, de Évora, do Funchal, da Guarda, de Lamego, 
de Leiria-Fátima, de Portalegre-Castelo Branco, do Porto, de Viana 
do Castelo, de Vila Real e de Viseu que receberão os peregrinos de 
todo o mundo. O objetivo passa por proporcionar uma experiên-
cia eclesial de partilha de fé, do ser Igreja, da comunidade, e por 
mostrar a riqueza das suas tradições, da cultura e do património.
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Os Comités Organizadores Diocesanos (CODs) estão a desen-
volver programas adequados às suas realidades e às realidades das 
comunidades de acolhimentos, inspirados em cinco pilares: acolhi-
mento, descoberta, missão, cultura e envio.

 
 

Informações diversas
Agências Funerárias e Repórteres de Imagem tiveram 

ações de formação em 11 de fevereiro no Espaço Vita.
 
Pastoral do Turismo. Uma ação de formação sobre a Sé 

Catedral e o seu Tesouro-Museu, com guias-intérpretes nacionais, 
realizou-se naqueles locais em 18 de fevereiro.

 
Pastoral vocacional. O Departamento de Pastoral para as 

Vocações da Arquidiocese de Braga promoveu em 04 de fevereiro, 
no Centro Pastoral da Arquidiocese, um encontro com as Equipas 
Arciprestais da Pastoral Vocacional. Teve também como objetivo 
“ajudar a prosseguir no caminho de preparação para a Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ).

Subordinada ao tema “Juntos, ensaiamos um SIM… Há pressa 
no ar!”, pretendeu reforçar e atualizar uma rede de contactos já 
criada nos anos anteriores, firmando pontes de partilha e comunhão 
entre as equipas e o Departamento Arquidiocesano.

 
O Departamento da Pastoral de Jovens promoveu em 04 

de fevereiro o segundo de três encontros de formação destinados 
a Agentes de Pastoral de jovens. Foi orientado pelo padre Rui 
Alberto, salesiano, e decorreu no Seminário de Nossa Senhora da 
Conceição.
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Um terceiro encontro, dedicado à oração em grupo, está pre-
visto para 04 de março.

 
Escolas Católicas. O Departamento da Presença da Igreja 

no Ensino organizou em 07 de fevereiro um encontro com as 
Direções e Moderadores das Escolas Católicas.

Teve lugar no Centro Pastoral da Arquidiocese e abordou o tema 
“Urgências de Hoje, Pacto Educativo Global?”. A reflexão esteve 
a cargo do Prof. Juan Ambrósio, Mestre em Teologia Sistemática.

Estiveram presentes D. José Cordeiro, o vigário episcopal para 
a educação cristã, o diretor do Secretariado Nacional da Educação 
Cristã e o presidente da Associação Portuguesa de Escolas Católicas.

O programa do encontro decorreu da parte da tarde. Concluiu 
com a Eucaristia, presidida por D. José Cordeiro, e jantar.

O Departamento Arquidiocesano da Catequese apresen-
tou em 25 de fevereiro aos catequistas e sacerdotes de Vieira do 
Minho o Itinerário da Catequese das crianças e dos adolescentes 
com as famílias.

O encontro, cujo objetivo era conhecer e refletir o Itinerário,  
contou com a presença de meia centena de participantes que pu-
deram partilhar experiências, alegrias e inquietações. Tiveram ainda 
oportunidade de conhecer o plano de formação para catequistas 
que reconhecem ser fundamental.

 
Arciprestado de Barcelos. Os párocos da zona norte reuniram 

em 01 de fevereiro, no Centro Espírito Santo e Missão (CESM), 
antigo Seminário da Silva, para marcar os dias da Visita Pastoral a 
cada comunidade paroquial e marcar outras atividades que consi-
derem pertinentes no âmbito da Visita Pastoral.

 
A 2.ª Edição da Semana Amoris Laetitia (Semana AL) 

realizou-se de 11 a 18 de fevereiro.
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Organizada pelo Departamento Arquidiocesano da Pastoral 
Familiar (DAPF) e iniciada no Ano Família Amoris Laetitia, a 
«Semana AL» pretende contribuir para aprofundar a reflexão sobre 
o namoro, o casamento e a família.

Principiou na noite de sábado, 11 de fevereiro, com mais uma 
sessão da Escola de Famílias, no Arciprestado de Fafe. Com o tema 
«Casar para quê?», esta sessão, em formato testemunhal, abordou 
o sentido do casamento, não esquecendo as suas luzes e sombras. 
Como a Igreja os ajuda a ser casal foi um dos temas abordados 
por dois casais convidados.

 
Um momento de oração pela vida e vocações realizou-

-se em 09 de fevereiro na paróquia de S. Victor.
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Nomeações Pastorais
 

Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de 
Braga e Primaz das Espanhas, perante novas necessidades pastorais 
e procurando responder às suas exigências, procedeu às seguintes 
nomeações:

 
- Padre Tiago Aparício Simões Barbosa, nomeado diretor 

Espiritual do Comitium de Braga da Legião de Maria.
- Padre José Carlos Ferreira Pereira, CSSp, nomeado 

(outubro de 2021) Administrador Paroquial das Paróquias de: Aboim 
(Santa Maria), Felgueiras (São Vicente), Gontim (Santa Eulália), 
Pedraído (São Bento) e de Revelhe (Santa Eulália), Arciprestado 
de Fafe.

- Padre José Carlos Ferreira Pereira, CSSp, nomeado 
(outubro de 2021) Capelão do Santuário de Nossa Senhora das 
Neves, Arciprestado de Fafe.

 
Braga e Cúria Arquiepiscopal, 23 de fevereiro de 2023

Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

 

4. Clero e Seminários
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Nomeações Pastorais

Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de 
Braga e Primaz das Espanhas, perante novas necessidades pastorais 
e procurando responder às suas exigências, procedeu às seguintes 
nomeações:

 
- D. Nuno Manuel dos Santos Almeida, Bispo Auxiliar, nomeado 

Vigário Episcopal para os Leigos, Família e Vida.
- D. Delfim Jorge Esteves Gomes, Bispo Auxiliar, nomeado 

Vigário Episcopal para a Educação Cristã.
 
- CONSELHO PERMANENTE DO CONSELHO 

PRESBITERAL:
- Cón. Manuel Joaquim Fernandes da Costa
- P. Rui Manuel Gomes Sousa
- P. José Miguel da Silva Neto
- P. António de Magalhães Sousa
- P. Jorge Filipe Vilaça Barbosa
 

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 23 de fevereiro de 2023
Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

 

Reunião do Conselho Presbiteral
 

Realizou-se no Centro Cultural e Pastoral da Arquidiocese, a 
primeira reunião do XIII Conselho Presbiteral da Arquidiocese de 
Braga.
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O Conselho Permanente deste órgão diocesano assume toda 
a dor das vítimas testemunhada no relatório elaborado pela 
Comissão Independente para o estudo dos abusos sexuais de 
crianças na Igreja Católica Portuguesa.

Comungando das palavras do Presidente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, este Conselho pede perdão a todas ví-
timas que corajosamente deram o seu testemunho, silenciado 
durante tantos anos. Reforça, ainda, a determinação de criar 
uma cultura de cuidado e transparência nas instituições da nossa 
Arquidiocese, sublinhando e agradecendo o empenho de todas 
as pessoas que diariamente trabalham pela instauração da justiça 
e do bem comum.

Outro dos assuntos abordados foi a proposta de constituição 
do Colégio de Consultores da Arquidiocese como previsto na 
normativa universal, que preconiza que sejam nomeados, pelo 
Bispo, entre os sacerdotes pertencentes ao Conselho Presbiteral. 
O Colégio de Consultores tem como finalidade principal assistir 
o Arcebispo na tomada de decisão sobre os assuntos relevantes 
da vida da Arquidiocese. A proposta foi unanimemente aprovada.

O Conselho manifestou-se ainda favorável à revitalização do 
ministério do Diaconado Permanente, refletindo igualmente sobre 
o papel do Instituto Diocesano de Apoio ao Clero.

Por fim, este órgão sinodal manifesta a todos os sacerdotes 
um sentimento de gratidão e apreço pelo desempenho generoso 
e abnegado da missão pastoral em favor do povo de Deus, em 
particular dos mais frágeis.

 
Conselho Permanente do Conselho Presbiteral
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Notícias diversas

P. Tiago Freitas. “Ser padre para os tempos de hoje” foi 
tema escolhido para o encontro de Formação do Clero 2023 na 
Diocese de Aveiro, que aconteceu entre os dias 30 de janeiro e 
01 de fevereiro.

O Padre Tiago Freitas, da Arquidiocese de Braga, professor da 
Universidade Católica Portuguesa (UCP), foi convidado para falar 
sobre o tema: “Anúncio do Evangelho: a Comunicação que gera 
comunhão”.

 
O Cónego João Aguiar Campos publicou o livro «Cochichos».
Nascido em Campo do Gerês, arciprestado de Terras de Bouro, 

em 23 de dezembro de 1949, João Aguiar Campos frequentou os 
Seminários da Arquidiocese e foi ordenado sacerdote em 25 de 
março de 1973.

Serviu, durante mais de 40 anos, a Comunicação Social da 
Igreja Católica, nomeadamente no «Diário do Minho», «Rádio 
Renascença» e «Secretariado Nacional da Comunicação Social».

É autor dos livros «Intervalos», «Encontros», «Anseios», «Transpar-
ências», «Circunstâncias», «Rio abaixo», «As sete palavras de Cristo 
na Cruz», «Descalço também se caminha», «Morri ontem», «Frag-
mentos», «Intemporal», «Flores de feno».

Colaborou em «Pluralidade de olhares», «Media, redes e co-
municação. Futuros presentes», Santificados em Cristo» e «Acordar 
com Deus».

  
P. Abílio Gomes Correia. A paróquia de S. Mamede de Este, 

no arciprestado de Braga, celebrou em 09 de fevereiro o 141.º 
aniversário de nascimento do Servo de Deus Padre Abílio Gomes 
Correia, grande apóstolo da Eucaristia.
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O Santíssimo Sacramento esteve exposto desde o fim da Missa 
das 07h30 até às 20h30, altura em que foi celebrada a Missa de 
encerramento, a que presidiu D. José Cordeiro.

Esta foi precedida de um momento comunitário de Adoração, 
orientado pelos jovens que irão participar na Jornada Mundial da 
Juventude.

Na homilia D. José evidenciou o pensamento evocado na ado-
ração, legado do Padre Abílio numa das publicações do Mensageiro 
Eucarístico: “É na Hóstia do Sacrário que os jovens irão buscar o 
alimento dos fortes, a vida divina, o conforto para as lutas. Amá-la 
com a oração e o sacrifício, com o Pão da Vida, então já os jovens 
estarão dispostos a seguir a Cristo ‘por onde quer que Ele vá’, até 
trazer muitos até Cristo e à Igreja”. (Mensageiro Eucarístico1956 
Ano XXXXII, nº 10 p. 235).

Com isto apelou ao entusiasmo e envolvimento da comuni-
dade, em particular os grupos mais ligados à juventude como a 
catequese e os escuteiros, no dinamismo da Jornada Mundial da 
Juventude. E neste espírito confiou ao Senhor, por intermédio 
do Servo de Deus, o Padre Abílio, os jovens desta comunidade, 
da nossa Arquidiocese, os que estarão entre nós nos Dias nas 
Dioceses, bem como todos os jovens que participarão na Jornada 
Mundial da Juventude, em Lisboa.

 
O padre Adelino Sousa Rosas faleceu em 19 de fevereiro, 

aos 85 anos.
A missa exequial foi celebrada no dia  23 na igreja paroquial 

de Infias. Foi a sepultarem Cossourado.
Era, desde 1985, pároco de Infias e Conde S. Martinho, no 

arciprestado de Guimarães e Vizela.
Nasceu em 21 de dezembro de 1937 em Cossourado, arcipres-

tado de Barcelos, frequentou os seminários da Arquidiocese e foi 
ordenado sacerdote em 15 de agosto de 1966.
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Após a ordenação foi nomeado pároco das comunidades de 
Torre (Santa Maria) e Portela (São Pedro) no arciprestado de 
Amares, serviço que desempenhou até 1985 e 1995, respetivamente.

 
A Recoleção do Clero realizou-se no dia 28 de fevereiro, 

na Sala Jerusalém, no Seminário Nossa Senhora da Conceição.
A orientação esteve a cargo da irmã Núria Frau, missionária 

Verbum Dei, que apresentou o tema «Alegra-te!».
 
O Grupo de Teatro de S. João Bosco, grupo de teatro 

amador dos Seminários Arquidiocesanos de Braga, levou ao palco 
em 10 de fevereiro, no Espaço Vita, a nova peça “A Escuta”, as-
sinalando os 56 anos da sua fundação.

De acordo com Pedro Martins, presidente do grupo, “a peça 
reúne um grupo de amigos que se propõe refletir sobre a impor-
tância da escuta”. “Vivemos num tempo profundamente marcado 
por ruídos que ofuscam uma escuta que atravesse o tempo, a his-
tória e a identidade pessoal. Por isso, torna-se necessário ouvir o 
inaudível, porque é apenas quando se aprende a ouvir o coração, 
os sentimentos mudos, os medos não confessados, que uma pessoa 
pode verdadeiramente inspirar confiança ao seu redor».

O texto é construído a partir das reflexões escritas dos atores, 
após os exercícios de improviso teatral, que resultaram numa co-
média com música ao vivo.

 
«Teologia e Leitura - Um Lugar Comum» foi o tema 

de uma aula aberta, orientada pelo Prof. Alex Vilas Boas, no dia 
13 de fevereiro, no Campus Camões, em Braga.

Promovida pela revista «Cenáculo» inseriu-se no âmbito do 
plano de atividades da Faculdade de Teologia de Braga.
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D. José visitou
comunidade carmelita

D. José Cordeiro visitou em 13 de fevereiro a comunidade 
carmelita de Braga e enalteceu a vida e o exemplo de Frei João 
da Ascensão, o conhecido “Fradinho do Carmo”.

O Prelado revelou que há muito que ansiava por conhecer 
mais ao pormenor a comunidade carmelita em Braga e a história 
de Frei João da Ascensão, Carmelita Descalço.

A estátua do Fradinho de Carmo, disse, instalada em frente à 
igreja do Carmo é precisamente “um convite para entrar”, interpe-
lando a comunidade a refletir que afinal “a santidade é para todos”.

Concentrando-se na mensagem da liturgia do VI Domingo 
do Tempo Comum alertou para a novidade por excelência que 
ela nos trouxe e que consiste na figura de Jesus Cristo enquanto 
centro da nossa fé.

Salientou que “Deus é Deus” e acrescentou que as grandes 
desgraças da História vêm acontecendo precisamente “quando o 
Homem se quer colocar no lugar de Deus”.

Reforçou a imagem de transparência e de conciliação com o 
próximo que nos trouxe o Evangelho para se referir depois ao 
momento que Portugal está a viver e ao intenso dinamismo que 

5. Religiosos/as
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a Arquidiocese de Braga está a vivenciar com a peregrinação dos 
símbolos da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) Lisboa 2023.

“Ninguém é cristão sozinho”, lembrou, salientando a dimensão 
de vivência de Cristo na comunidade que a JMJ tem permitido 
experimentar mais em profundidade.

A presença continuada da comunidade carmelita em Braga, nos 
últimos 60 anos, afirmou, é mais um sinal desta vivência de Jesus 
Cristo em comunidade.

Demonstrativa desta experiência é também, segundo D. José,  
“a luz e a paz que irradia a igreja do Carmo” para quem ali 
passa, bem como a estátua de Frei João da Ascensão e, lá no alto,  
da imagem de Nossa Senhora do Carmo, a que não fica indiferente.

 

Notícias diversas
O encontro Verde ou Maduro 2023 aconteceu no dia 12 

de fevereiro, este ano de volta ao formato presencial, na Casa da 
Torre, em Soutelo.

Com o mote «modelos de decisão para a Igreja do terceiro 
milénio», foi promovido pela Comunidade de Vida Cristã da Região 
de Braga e pretendeu dar ferramentas que capacitem as pessoas que 
nele participaram a assumir um novo modelo de liderança eclesial 
e tomada de decisões em grupo.

 
O padre Manuel João Magalhães Fernandes, da Congre-

gação dos Missionários do Espírito Santo, faleceu no Seminário 
de Fraião. O funeral realizou-se em 14 de fevereiro com Missa 
exequial na igreja daquele Seminário. Foi sepultado no cemitério 
local, em jazigo da Instituição.

Natural de Tresminas, Vila Real, tinha 84 anos de idade.
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O padre Domingos da Cruz Neiva, da Congregação dos 
Missionários do Espírito Santo, faleceu em 14 de fevereiro no 
Seminário de Fraião. Natural de Sampaio de Antas, arciprestado 
de Esposende, tinha 92 anos.

O funeral realizou-se no dia 15 com missas em Fraião, primeiro, 
e depois em Antas, onde foi sepultado.

 
O padre Francisco Gonçalves de Oliveira, da Congregação 

dos Missionários do Espírito Santo, faleceu em 19 de fevereiro no 
Seminário de Fraião.

Natural de Galegos Santa Maria, arciprestado de Barcelos, tinha 
85 anos.

O funeral realizou-se no dia 20, com missas na igreja do Se-
minário, primeiro, e na de Galegos Santa Maria, depois.

Foi sepultado no cemitério da freguesia da sua naturalidade, 
em jazigo de família.

 
Maria Celina Ferreira Reis, das Irmãs Dominicanas de Santa 

Catarina de Sena, faleceu em 01 de fevereiro na Comunidade de 
Santa Joana Princesa, em Aveiro.  Tinha 90 anos de idade.

Nascida em 10 de novembro de 1932, em Pico de Regalados, 
arciprestado de Vila Verde, era filha de Álvaro Pereira Reis e de 
Delfina dos Santos Ferreira.

Ingressou na Congregação das Irmãs Dominicanas de Santa 
Catarina de Sena em 31 de setembro de 1960. Tomou hábito em 
11 de agosto de 1961, fez a Primeira Profissão em 12 de setem-
bro de 1962 e a Profissão Perpétua em 02 de outubro de 1965.

Em 1985 veio para a Comunidade de Braga, no Instituto 
Monsenhor Airosa, onde, durante dezoito anos, exerceu as funções 
de Ecónoma da Comunidade e da Obra.

 
Teresa Gonçalves de Jesus, das Irmãs Missionárias de S. José 

de Cluny, faleceu em 16 de dezembro no Colégio de S. José de 
Cluny, em Nogueiró, Braga.
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O funeral realizou-se no dia seguinte com Missa exequial na 
capela do Colégio. Foi sepultada no cemitério de Monte d’Arcos, 
em jazigo da Comunidade.

Natural de Panque, arciprestado de Barcelos, tinha 98 anos de 
idade.
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Notícias diversas
O elevador do Bom Jesus do Monte passou a integrar a 

Rede Nacional de Turismo Industrial, como informa o «Diário do 
Minho» de 03 de fevereiro.

É uma máquina única de engenharia e mecânica que completou 
140 anos de existência e preserva e divulga a memória industrial 
de Braga e da região.

 
Cuidar do património religioso. A paróquia de Santa Maria 

Maior, Barcelos, promoveu em 17 de fevereiro uma ação de for-
mação sobre o cuidar do património religioso nas igrejas e capelas.

 
Igreja de S. Miguel do Castelo. Está a decorrer a empreitada 

de reabilitação do edifício da Igreja de São Miguel do Castelo e 
de proteção das pedras tumulares, em Guimarães.

O projeto, com um orçamento de 78 mil euros, corresponde 
à primeira fase de uma intervenção prevista no Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR).

A ação visa salvaguardar o imóvel e os seus elementos, assim 
como assegurar a acessibilidade ao mesmo em condições de se-
gurança. A intervenção pretende a reabilitação da cobertura, da 
limpeza e conservação de fachadas e dos vãos, da implementação 

6. Património
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de sistema de drenagem periférica do imóvel e a criação de con-
dições de melhoria da salvaguarda das pedras tumulares existentes 
no pavimento e de valorização das condições de fruição do imóvel.

 
“Salvos pelo Amor” foi o tema de uma exposição inaugurada 

em 22 de fevereiro no Museu Pio XII.
As obras são da artesã Isabel Cardoso e poderão ser vistas até 

ao dia 09 de abril.
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Notícias diversas

O Dia Nacional da Universidade Católica Portuguesa 
(UCP) celebrou-se em 05 de fevereiro com o tema “O Conhe-
cimento ao Serviço da Fraternidade Social”.

Houve Missa na Sé, presidida por D. José Cordeiro.
As «Líricas-Tuna Feminina» da UCP-Braga embelezaram o final 

da eucaristia com uma atuação musical.
Em Braga, a UCP ministra formação superior, ao nível de 

licenciatura, mestrado, doutoramento e pós-graduações, a cerca 
de mil alunos, na Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais e na 
Faculdade de Teologia.

 
O V Domingo Salicus, destinado especialmente a diretores 

dos grupos corais, organistas, salmistas, coralistas, sacerdotes e leigos 
interessados na música litúrgica, decorreu em 26 de fevereiro na 
igreja do Sagrado Coração de Jesus, em Fafe.

O programa incluiu duas palestras: «Cantar na Missa ou cantar 
a Missa», a cargo do Cónego Hermenegildo Faria, e «Música/
Liturgia/Jovens», pelo Padre Juvenal Dinis.

 

7. Educação da Fé
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A Associação de Música Sacra de Braga (AMSB) realizou 
um Recital de Canto, Órgão e Trompete no dia 11 de fevereiro, 
na Igreja de Prado (Vila Verde).

O programa incluiu obras de compositores como Bach e Haen-
del interpretadas por Vera Mesquita (no canto), Gregório Gomes 
(no órgão) e Rúben Castro (no trompete).

 
Um curso de formação bíblica realizou-se em 16 de fe-

vereiro na Basílica dos Congregados.
 
Conferência sobre a Quaresma e a Semana Santa. A 

Confraria do Santíssimo Sacramento da paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição (Matriz) - Póvoa de Varzim promoveu, no dia 23 
de fevereiro, a conferência “Quaresma e Semana Santa: Património 
do Norte de Portugal e Galiza”.

Decorreu no Museu Municipal de Etnografia e História da 
Póvoa de Varzim e foram oradores José Filipe Silva, Rui Ferreira, 
D. José Veiga Golpe e D. Jesús Fernández Fernández

A conferência inseriu-se na programação das comemorações 
dos 400 anos daquela Confraria.

 
Beata Alexandrina. O Santuário e a Paróquia de Balasar 

realizaram em 26 de fevereiro uma exposição de fotos e textos 
da Beata Alexandrina.

A iniciativa integrou-se no programa da Quaresma da paróquia 
e do santuário. A exposição teve lugar na “Escola de Jesus Mestre” 
no jardim da casa da Beata Alexandrina.

O programa incluiu, na igreja paroquial, uma conferência, pro-
ferida por Alexandre Duarte Freire.

Alexandrina Maria da Costa nasceu a 30 de março de 1904, 
em Balasar, freguesia do concelho da Póvoa de Varzim.
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Notícias diversas

Preparação para o matrimónio. O Arciprestado de Fafe 
iniciou em 03 de fevereiro um conjunto de sessões de preparação 
para o matrimónio. Decorrem às sextas-feiras à noite, no Centro 
Pastoral de Santa Eulália de Fafe, até 18 de março.

 
O Arciprestado de Vila Nova de Famalicão programou um 

encontro de noivos para os dias 11 e 12 de março, no Seminário 
Comboniano, em Santiago de Antas.

 
A Equipa Arciprestal de Catequese do Arciprestado de 

Guimarães e Vizela organizou em 04 de fevereiro o Dia Arci-
prestal para catequistas. Decorreu na Escola Secundária Francisco 
de Holanda e versou o tema “Catequista, acompanha!”. Contou 
com a participação de três centenas de catequistas.

Depois do acolhimento, seguido da oração inicial, cada catequista 
teve a oportunidade de participar em dois momentos formativos, 
de entre onze temas propostos.

 
Os catequistas das diferentes paróquias do Arciprestado 

de V. N. Famalicão reuniram 28 de janeiro no Centro Pastoral 

8. Apostolado dos Leigos
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de Santo Adrião. Foram desafiados a “partir como Maria, colocando 
pés ao caminho, com um olhar alegre e convertido”.

Após um momento de oração, os cerca de 350 catequistas 
presentes foram saudados pelo Assistente da Equipa Arciprestal de 
Catequese, Pe. Vítor Pinheiro, assim como pelo Arcipreste de Vila 
Nova Famalicão, Pe. Francisco Carreira.

A Irmã Isabel Santos, da Congregação da Aliança de Santa Maria, 
deu início à formação com uma exposição sobre espiritualidade 
do catequista, à luz do testemunho de Maria.

Num segundo momento Vânia Pereira, catequista e membro 
da Equipa Arciprestal de Catequese de Famalicão, partindo das 
dificuldades sentidas pelo catequista na sua missão, apresentadas 
num registo humorístico, desafiou os catequistas a “mudarem as 
‘lentes’”, para que cada um possa “converter o olhar e ver através 
dos ‘óculos’ do Bom Samaritano”.

Terminadas as conferências houve mais um momento de oração, 
onde os catequistas “foram enviados em missão, para que sejam 
em cada comunidade esses pés diligentes que, como Maria, partem 
apressadamente, capazes de ir ao encontro dos outros”. 

O encontro terminou com um convívio.
 
A Comunidade de Leitura de S. Lázaro, no arciprestado de 

Braga, refletiu em 14 de fevereiro sobre três encíclicas do falecido 
Papa Bento XVI: Spe Salvi, Caritas in veritate, Deus Caritas est.

 
A FNA – Fraternidade de Nuno Álvares - Escuteiros 

Adultos da Região de Braga realizou em 25 de fevereiro o Con-
selho Regional eletivo, em sessão realizada no auditório nobre da 
Universidade do Minho, em Guimarães. Apresentou-se a sufrágio 
uma única lista, liderada por Fernando Pereira.

A Região de Braga conta com Núcleos da FNA em 75 pa-
róquias, num  total de mais de 1.100 escuteiros adultos.
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Notícias diversas
O Centro Paroquial de Carvalhal, no arciprestado de Barcelos, 

recebeu no dia 04 de fevereiro o “II Encontro Solidário de Reis 
e Janeiras”. Teve como objetivo principal a angariação de fundos 
para a remodelação da igreja paroquial de São Paio de Carvalhal.

Contou com a participação do Grupo Coral Sénior de Alvelos, 
Moto Clube de Alvelos, Grupo Coral Juvenil de Alvelos, Grupo 
de Cantares dos Reis e Janeiras de Gueral, Grupo Folclórico de 
S. Lourenço de Alvelos, Grupo Capas Negras - Alvelos e o Grupo 
de Cantares dos Reis e Janeiras de Carvalhal.

 
O Centro Social e Paroquial de Vale S. Cosme, no arci-

prestado de Vila Nova de Famalicão, celebrou em 05 de fevereiro 
22 anos de existência.

Foi publicada uma revista com as atividades realizadas pelos 
utentes ao longo do ano 2022.

 
O Centro Social da Paróquia de Landim, no arciprestado 

de Vila Nova de Famalicão, celebrou em 26 de fevereiro o 35º 
aniversário da sua fundação.

O programa incluiu a celebração da Eucaristia, a bênção de 
uma nova viatura elétrica para o Serviço de Apoio Domiciliário, 

9. Pastoral Social
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a bênção da 1.ª Pedra para a construção da Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas (ERPI), a ampliação do Lar Residencial para 
Pessoas Portadoras com Deficiência e a construção do Centro de 
Atividades e Capacitação para a Inclusão (CACI).

A ERPI tem um custo estimado em 2,3 milhões de euros, 
com financiamento de 1,5 milhões pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR).

 
O Centro Social Paroquial de Requião, no arciprestado 

de Vila Nova de Famalicão, celebrou em 23 de fevereiro o décimo 
aniversário de existência, ao serviço das crianças e dos seniores.

Para assinalar a data, a direção da instituição juntou utentes, 
colaboradores e comunidade num almoço convívio, no domingo, 
dia 26.

O programa começou com uma visita às instalações, seguida 
da celebração da eucaristia na Igreja Paroquial de Requião, a que 
presidiu D. José Cordeiro.

O almoço convívio, que se realizou no novo pavilhão multiusos 
de Requião, contou com a participação de populares, familiares de 
utentes, funcionários, direção e convidados.

Atualmente apoia 87 crianças em Creche, 45 seniores em Ser-
viço de Apoio Domiciliário, 30 utentes no Centro de Dia e 29 
na Estrutura Residencial para Idosos.

Tem em curso o projeto «Cuidar Maior», que desde 2020 dispo-
nibiliza formação e responde às necessidades do cuidador informal.

D. José Cordeiro enalteceu o trabalho desenvolvido pela institui-
ção no seio da comunidade em que se insere e saudou o acordo 
que em Portugal vigora entre Igreja e Estado, e que permitiu a 
criação das IPSS canónicas, que “promovem o bem comum e 
trabalham na defesa e dignidade da condição humana”.

No dia em que os símbolos da Jornada Mundial da Juventu-
de (JMJ) chegaram a Braga, aproveitou o facto para sublinhar a 
importância de humanizar estes espaços e de lhes imprimir vida, 
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juventude, “Amor” e cultura cristã, apontando os jovens não como 
um problema para a sociedade, mas antes como “a solução”.

Dirigindo-se à assembleia, recordou que uma obra como o 
Centro Social Paroquial de Requião representa “muito mais do 
que a economia social ou a criação de emprego”, estando estes 
espaços necessariamente ligados à missão evangelizadora da Igreja, 
e sendo, por isso, importante celebrar estas datas em comunidade.

Recordando que, “por feliz coincidência”, a celebração dos 
dez anos de vida do Centro Social Paroquial de Requião ocorreu 
no primeiro domingo da Quaresma, D. José Cordeiro criticou 
as instituições que têm excelentes equipamentos, faltando-lhes, 
contudo, a humanidade, a proximidade e o afeto, e vincou a 
necessidade de imprimir humanidade e alegria às instituições, de 
vivenciar o tempo de Quaresma e o tempo de festa, valorizando 
a cultura cristã.
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Padre Avelino Cardoso

O P. Avelino Vieira Cardoso foi homenageado 
postumamente em Ronfe, no dia 12 de fevereiro. 
Publicamos o elogio que dele fez Fátima Almei-
da, militante da Liga Operária Católica (LOC), 
que se lhe referiu como «timoneiro do Evangelho 
feito carne.

 
Começo por saudar todos os presentes e manifestar a minha 

gratidão à paróquia de Ronfe, ao padre João e à comissão pro-
motora desta Celebração em memória do padre Avelino Cardoso.

Agradeço também esta oportunidade, mesmo que curta, de 
partilhar convosco o que significou a vida do nosso homenageado, 
feita oblação nos Movimentos da Ação Católica Operária, a JOC 
e a LOC/MTC. Viveu intensamente grande parte da sua vida sa-
cerdotal como assistente eclesial destes movimentos, a nível local, 
diocesano e nacional.

Descobriu o valor destes Movimentos e assumiu como missão 
sacerdotal a evangelização do mundo operário, das trabalhadoras, 
dos trabalhadores e das suas famílias, numa região marcada pela 
indústria têxtil.

10. Memória



2. Igreja Diocesana2. Igreja Diocesana 429

Nas realidades de vida das mulheres e dos homens do mundo 
do trabalho ele via muito mais do que a fome do “pão nosso de 
cada dia”. Ele via também a “sede de água viva”, que traz justiça 
e dignidade para quem trabalha, que dá vida em abundância a 
todas as pessoas e a todas as famílias.

Escolheu viver o seu ministério sacerdotal na simplicidade, pobre 
para estar mais próximo dos pobres, das operárias e dos operários, 
procurando ser coerente, verdadeiro e fiel às Bem-aventuranças do 
Evangelho.

Foi um pastor que optou por servir a sua Igreja na proximidade 
com o Povo de Deus, acreditando profundamente na importância 
de dar lugar e responsabilidade aos leigos e leigas, mesmo que 
gente simples, pobre, sem ou com pouca escolaridade, dando-lhes 
um protagonismo muito para além do que acontecia na Igreja e 
na Sociedade.

Conhecendo bem as suas ovelhas, bastante impregnado do 
seu cheiro, ele abriu as portas à “libertação” de muitas mulheres, 
ajudando-as a sair da sujeição e fomentando a sua intervenção mais 
ativa na vida familiar, social, sindical e eclesial. 

Este estilo de viver do padre Avelino deixou marcas, mais ou 
menos profundas, em todas as pessoas que com ele conviveram, 
refletiram e partilharam da celebração e da comunhão da vida. 
Ninguém ficava indiferente ao seu testemunho de vida e à sua 
missão eclesial, estimulando uns, escandalizando outros que consi-
deravam que os assuntos de natureza social e laboral não tinham 
ligação à religião e à vida cristã.

E se hoje vivemos tempos bem desassossegados e nebulosos, o 
tempo do Padre Avelino também foi bastante desafiante; ele viu acon-
tecer o Concílio Vaticano II e as suas implicações na vida da Igreja.

Seguro de que a sua missão sacerdotal de amar a Deus se 
concretizava no amor ao próximo, ele ensinava mas não impunha, 
dialogava mas respeitava as diferenças, apagava-se da sua sabedoria 
e testemunho de vida para deixar brilhar essas mulheres e homens 
que de outra forma não teriam oportunidades de se expressar.
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Ele deu vez e voz a essas mulheres e homens do mundo do 
trabalho, que aprenderam também a amar a Deus na vivência da 
solidariedade e da fraternidade, na família, nos locais de trabalho, 
na comunidade e na sociedade em geral.

Para o padre Avelino, ser coerente com o Evangelho e com o 
Ensino Social da Igreja, passava por assumir a defesa do trabalho 
digno, como meio de erradicar a pobreza e de promover o bem-
-estar familiar e comunitário.

Por isso, apoiou e incentivou o combate ao trabalho infantil, 
que a LOC/MTC iniciou na década de 1980; apoiou e incentivou 
a luta pelas 40 horas de trabalho semanais para a indústria têxtil; 
apoiou e incentivou muitas outras iniciativas e lutas, sempre que a 
dignidade dos trabalhadores e das suas famílias era posta em causa.

Fazer memória da vida do padre Avelino é reconhecer o quanto 
a sua vida teve de profético e de santidade. É reconhecer a sua 
capacidade de saber ler os sinais do tempo e de saber escutar e 
seguir incondicionalmente os caminhos novos que o Espírito Santo 
nos abre a cada momento e em cada tempo.

Não se acomodou no que sabia e no seu estatuto social e 
clerical; imiscuiu-se nos problemas sociais, sujou as mãos na lama 
da vida operária, acordou para a urgência dos cristãos e das co-
munidades adotarem esta forma de viver.

Ensinou-nos a viver a fé encarnada na vida humana e comuni-
tária. Ensinou-nos que amar esta Igreja, com todas as suas virtudes 
e defeitos, Igreja santa e pecadora, faz parte da nossa caminhada 
de salvação cristã e é sinal da nossa fidelidade ao Evangelho de 
Jesus Cristo. 

Ele lia, refletia muito e incutiu em todos nós essa vontade 
de ler, de refletir, de estudar os Evangelhos e o Ensino Social da 
Igreja, como fortalecimento e alimento para as nossas convicções 
cristãs e para o nosso compromisso social e comunitário. Por isso, 
tal como ele, aprendemos a ler, a refletir e estudar em grupo e a 
compreender melhor as exigências da nossa vida e fé cristã.



2. Igreja Diocesana2. Igreja Diocesana 431

Se para as causas operárias ele recorria ao testemunho de vida 
e sabedoria do Padre Abel Varzim, fundador da LOC/MTC, para 
o estudo do Evangelho ele seguia os métodos do padre Antoine 
Chevrier, fundador da Associação dos Padres do Prado. Dois gran-
des exemplos de vida sacerdotal, encarnados na vida humana e na 
fidelidade ao projeto de Libertação de Deus para a Humanidade.

Com o padre Avelino, através dos Movimentos e dos padres do 
Prado, aprendemos que a mensagem evangélica é para ser vivida 
e testemunhada na nossa realidade e nos laços sociais que criamos 
com todas as outras pessoas, estejam próximas ou longe, imigrantes, 
de outros continentes e de outras culturas.

Acreditamos profundamente que o padre Avelino continua 
connosco, a iluminar e a fortalecer este estilo de vida cristã, mer-
gulhado, empapado no Evangelho.

Muito obrigada padre Avelino.
 

Ronfe, 12 de fevereiro de 2023
Fátima Almeida





Da Igreja em Portugal

3.





Os abusos de menores
são crimes hediondos

Declaração do Presidente da Conferência Episco-
pal Portuguesa após a apresentação do estudo da 
Comissão Independente sobre abusos de menores, 
em 13 de fevereiro.

 
A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) decidiu criar uma 

Comissão Independente para o Estudo dos Abusos Sexuais de 
Crianças na Igreja Católica em Portugal na Assembleia Plenária de 
novembro de 2021. Motivou-nos a certeza comum, entre todos os 
bispos, de que menores e pessoas frágeis têm de sentir proteção e 
segurança nos ambientes da Igreja Católica, como nos pede insis-
tentemente o Papa Francisco. Hoje, eis-nos chegados à conclusão 
de uma importante etapa que nos permite conhecer, de forma 
mais sistematizada, esta dolorosa realidade.

  
O relatório hoje publicado exprime uma dura e trágica reali-

dade: houve, e há, vítimas de abuso sexual provocadas por clérigos 
e outros agentes pastorais, no âmbito da vida e das atividades da 
Igreja em Portugal. O estudo apresentado recolhe o testemunho 
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de 512 vítimas diretas e aponta para outras prováveis, estimando-
-se cerca de 4815 vítimas de abusos sexuais de menores, desde 
1950 até ao presente. Assinala, ainda, várias consequências destes 
crimes que podem ter estado na origem de dramas e sofrimentos 
incomensuráveis que marcaram vidas inteiras. É uma ferida aberta 
que nos dói e nos envergonha. 

 
Pedimos perdão a todas as vítimas: às que deram corajosamen-

te o seu testemunho, calado durante tantos anos, e às que ainda 
convivem com a sua dor no íntimo do coração, sem a partilharem 
com ninguém. 

Nas vossas vidas atravessou-se a perversidade onde não deveria 
estar. O vosso testemunho é para nós um alerta e um pedido de ajuda 
a que não queremos nem podemos ficar surdos. Temos consciência 
de que nada pode reparar o sofrimento e a humilhação que foram 
provocados, a vós e às vossas famílias, mas estamos disponíveis para 
vos acolher e acompanhar na superação das feridas que vos foram 
causadas e na recuperação da vossa dignidade e do vosso futuro. 

 
Os abusos de menores são crimes hediondos. Quem os comete 

tem de assumir as consequências dos seus atos e as responsabilidades 
civis, criminais e morais daí decorrentes. É preciso que reconheçam 
a verdade sem nada esconder, que se arrependam sinceramente, que 
peçam perdão a Deus e às vítimas, e que procurem uma mudança 
radical de vida com a ajuda de pessoas competentes, na certeza 
de que o caminho da justiça encontrará sempre lugar no coração 
bondoso de Deus.

 
Este estudo da Comissão Independente apresenta-nos um nú-

mero muito maior do que aquele que soubemos apurar até hoje. 
Pedimos desculpa por não termos sabido criar formas eficazes de 
escuta e de escrutínio interno, e por nem sempre termos gerido 
as situações de forma firme e guiada pela proteção prioritária dos 
menores. Cremos, apesar de tudo, que a mudança está a acontecer 
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e devemos isso também, e muito, aos Papas Bento XVI e Francisco, 
à ação dos meios de comunicação social, e à nova sensibilidade 
que cresce dentro da Igreja e da sociedade em geral. 

 
No entanto, se é certo que a Igreja não pode tolerar os abu-

sos, que são uma total contradição da nossa identidade e do nosso 
modo de agir, também é verdade que a vida da Igreja em Portu-
gal não se encerra nesta questão. Há muitas pessoas e instituições 
eclesiais a dedicar-se aos mais frágeis, aos mais necessitados e aos 
mais pobres, e a realidade dos abusos não pode fazer esquecer o 
imenso bem, tantas vezes silencioso, de sacerdotes, religiosos/as e 
leigos/as empenhados em tantas situações, a quem queremos dar 
uma palavra de conforto e coragem.

 
A Conferência Episcopal Portuguesa, depois de analisar deta-

lhadamente o relatório final deste estudo, procurará encontrar os 
mecanismos mais eficazes e adequados para fomentar uma maior 
prevenção e para resolver os possíveis casos que possam ocorrer, 
com celeridade e respeito pela verdade. A “tolerância zero” para 
com os casos de abusos tem de ser uma realidade em toda a Igreja 
e, por isso, não toleraremos abusos nem abusadores. Nesse senti-
do, está já marcada uma Assembleia Plenária Extraordinária para 
o próximo dia 3 de março, que será dedicada exclusivamente ao 
debate sobre este tema e às questões contidas no relatório agora 
divulgado, nomeadamente as recomendações que nele são feitas para 
a Igreja e para toda a sociedade. Nessa altura será possível apontar 
medidas concretas a desenvolver.

 
Gostaria, ao terminar, de dirigir uma palavra ao Dr. Pedro 

Strecht que aceitou o nosso convite para coordenar este estudo. 
A ele e à sua equipa, que constituiu de forma totalmente livre e 
autónoma, agradeço o trabalho desenvolvido ao longo do último 
ano. A vossa competência, dedicação e profissionalismo permitiram 
que, dentro do prazo previsto, chegássemos hoje a um conhecimento 
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mais concreto da verdade histórica dos abusos sexuais de menores 
no seio da Igreja em Portugal. 

Da parte da Conferência Episcopal Portuguesa, no absoluto 
respeito pela independência necessária a todo o processo, procurá-
mos assegurar todas as condições materiais e disponibilizámos todos 
os meios e fontes de investigação para que o trabalho decorresse 
em conformidade com as necessidades da Comissão Independente. 

Este é, pois, um trabalho técnico fundamental que nos ajudará a 
definir, com maior rigor, uma estratégia para o futuro que procure 
impedir a repetição de quaisquer tipos de abusos, complementando 
com a ação que já tem vindo a ser desenvolvida pelas Comissões 
Diocesanas de Proteção de Menores e Pessoas Vulneráveis e pela 
Equipa de Coordenação Nacional destas comissões.

 
A Comissão Independente termina o seu trabalho, mas é pre-

ciso que sejamos capazes de continuar a “dar voz ao silêncio” dos 
mais frágeis, contribuindo para uma cultura de transparência, não 
só na Igreja, mas em toda a sociedade, fazendo jus à identidade 
e missão da Igreja em favor da segurança e do bem das crianças, 
adolescentes e adultos vulneráveis. 

 
 

Descobrir a beleza do Amor
 

Mensagem da Comissão Episcopal do Laicado e 
Família para o Dia dos Namorados, 14 de feve-
reiro de 2023: «Tempo de Namoro: Um caminho 
conjunto de descoberta da beleza do Amor».
 

Os namoros acontecem, com frequência, num período da vida 
dos jovens marcado por diversas decisões importantes: escolha do 
curso ou da faculdade, mudanças de casa e/ou cidade… numa 
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fase da vida que goza de maior autonomia e ao mesmo tempo 
de um sentimento crescente de responsabilidade pelas opções que 
se tomam e vão definindo o caminho futuro.

Escolhas que, quanto mais livres e conscientes forem, mais 
seguramente responderão aos desejos do coração, sendo o mais 
profundo e universal o de amar e ser amado.

O Papa Francisco, num encontro com os jovens em 2015, 
refere que “o amor é concreto e está mais nas obras do que nas 
palavras, e tem dois eixos sobre os quais se move: o amor dá-se 
e o amor comunica-se. Deus começou a falar de amor quando se 
deu, quando estabeleceu uma história com o seu povo.”

O namoro, quando vivido com verdade, vai incorporando, de 
forma natural e progressiva, estas diferentes dimensões e contextos 
de vida de cada um dos protagonistas: família e amigos, trabalho/
estudo, vivência da fé em Igreja e noutros grupos, num caminho 
de progressivo crescimento e intimidade.

Para se conhecerem melhor e fazerem boas escolhas, os namo-
rados precisam de multiplicar encontros, estar face a face, falar de 
si com verdade e sem medos. Precisam simultaneamente do treino 
da escuta do outro, de acolher a sua realidade com generosidade, 
de conhecê-la e compreendê-la. Há um diálogo, troca de olhares, 
de interesses e de gostos, de ideias e de ideais, uma partilha de 
sonhos, que vai ganhando corpo e que vai ocupando espaço.

O namoro cristão é, por excelência, um tempo privilegiado de 
conhecimento de si mesmo e do outro, passo a passo, sem “quei-
mar etapas”. É um tempo de aprendizagem dos ritmos e tempos 
do outro, um tempo em que duas histórias de vida diferentes vão 
dando origem a uma narrativa comum.

Esta vivência cristã do namoro, contrasta com alguns exemplos 
a que assistimos nos filmes, em livros ou séries populares que, 
por vezes, transmitem um carácter mais provisório das relações. 
No entanto, um namoro sério, começa quando se experimenta e 
reconhece que o amor é feito de obras e de diálogo, de dar e 
receber, de respeito pela própria vida e pela vida e ritmos do outro.
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Os jovens namorados encontraram hoje alguns desafios e provas 
no seu percurso: a cultura enraizada do provisório e do imediato, a 
pandemia que nos isolou e fragilizou relações, a guerra na Europa 
que deixa um rasto de destruição, o custo de vida a aumentar, os 
trabalhos precários ou desemprego. Tudo isto coloca-os perante a 
tentação de adiar escolhas definitivas, de viver apenas o momento 
e não fazer grandes planos, de experimentar e descartar se não 
corre como esperamos ou gostamos.

O amor tem futuro e Jesus Cristo encoraja os jovens namorados 
para que não tenham medo. Foram criados para o amor e só se 
realizarão definitivamente quando viverem no dom de si mesmos.

Acreditem que o amor persiste, vence obstáculos, sobrevive a 
crises quando há compromisso e diálogo.

Não tenham medo de sonhar e de fazer planos em conjunto, 
de viver e escolher a beleza deste caminho de compromisso com 
Jesus Cristo sempre no centro da vossa relação.



Da Santa Sé

4.





Ascese quaresmal,
itinerário sinodal

Mensagem do Papa Francisco para esta Quaresma.
 
Queridos irmãos e irmãs!
 
Os Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas coincidem em narrar 

o episódio da Transfiguração de Jesus.
Neste acontecimento, vemos a resposta do Senhor a uma falta 

de compreensão manifestada pelos seus discípulos. De facto, pouco 
antes, registara-se uma verdadeira divergência entre o Mestre e 
Simão Pedro; este começara professando a sua fé em Jesus como 
Cristo, o Filho de Deus, mas em seguida rejeitara o seu anúncio 
da paixão e da cruz. E Jesus censurara-o asperamente: «Afasta-te, 
satanás! Tu és para Mim um estorvo, porque os teus pensamentos 
não são os de Deus, mas os dos homens» (Mt 16, 23).

Por isso, «seis dias depois, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e 
seu irmão João, e levou-os, só a eles, a um alto monte» (Mt 17, 1).

 
O evangelho da Transfiguração é proclamado, cada ano, no II 

Domingo da Quaresma. Realmente, neste tempo litúrgico, o Se-
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nhor toma-nos consigo e conduz-nos à parte. Embora os nossos 
compromissos ordinários nos peçam para permanecer nos lugares 
habituais, transcorrendo uma vida quotidiana frequentemente re-
petitiva e por vezes enfadonha, na Quaresma somos convidados a 
subir «a um alto monte» juntamente com Jesus, para viver com o 
Povo santo de Deus uma particular experiência de ascese.

 
A ascese quaresmal é um empenho, sempre animado pela graça, 

no sentido de superar as nossas faltas de fé e as resistências em 
seguir Jesus pelo caminho da cruz. Aquilo precisamente de que 
Pedro e os outros discípulos tinham necessidade.

Para aprofundar o nosso conhecimento do Mestre, para com-
preender e acolher profundamente o mistério da salvação divina, 
realizada no dom total de si mesmo por amor, é preciso deixar-se 
conduzir por Ele à parte e ao alto, rompendo com a mediocridade 
e as vaidades.

É preciso pôr-se a caminho, um caminho em subida, que requer 
esforço, sacrifício e concentração, como uma excursão na montanha.

Estes requisitos são importantes também para o caminho sinodal, 
que nos comprometemos, como Igreja, a realizar.

Far-nos-á bem refletir sobre esta relação que existe entre a 
ascese quaresmal e a experiência sinodal.

 
Para o «retiro» no Monte Tabor, Jesus leva consigo três dis-

cípulos, escolhidos para serem testemunhas dum acontecimento 
singular; Ele deseja que aquela experiência de graça não seja vivida 
solitariamente, mas de forma compartilhada, como é aliás toda a 
nossa vida de fé.

A Jesus, seguimo-Lo juntos; e juntos, como Igreja peregrina 
no tempo, vivemos o Ano Litúrgico e, nele, a Quaresma, cami-
nhando com aqueles que o Senhor colocou ao nosso lado como 
companheiros de viagem.

À semelhança da subida de Jesus e dos discípulos ao Monte 
Tabor, podemos dizer que o nosso caminho quaresmal é «sinodal», 
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porque o percorremos juntos pelo mesmo caminho, discípulos do 
único Mestre.

Mais ainda, sabemos que Ele próprio é o Caminho e, por 
conseguinte, tanto no itinerário litúrgico como no do Sínodo, a 
Igreja não faz outra coisa senão entrar cada vez mais profunda e 
plenamente no mistério de Cristo Salvador.

 
E chegamos ao momento culminante. O Evangelho narra que 

Jesus «Se transfigurou diante deles: o seu rosto resplandeceu como 
o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz» (Mt 17, 2).

Aqui aparece o «cimo», a meta do caminho. No final da subida 
e enquanto estão no alto do monte com Jesus, os três discípulos 
recebem a graça de O verem na sua glória, resplandecente de luz 
sobrenatural, que não vinha de fora, mas irradiava d’Ele mesmo.

A beleza divina desta visão mostrou-se incomparavelmente su-
perior a qualquer cansaço que os discípulos pudessem ter sentido 
quando subiam ao Tabor.

Como toda a esforçada excursão de montanha, ao subir, é 
preciso manter os olhos bem fixos na vereda; mas o panorama que 
se deslumbra no final surpreende e compensa pela sua maravilha.

Com frequência também o processo sinodal se apresenta árduo 
e por vezes podemos até desanimar; mas aquilo que nos espera 
no final é algo, sem dúvida, maravilhoso e surpreendente, que nos 
ajudará a compreender melhor a vontade de Deus e a nossa missão 
ao serviço do seu Reino.

 
A experiência dos discípulos no monte Tabor torna-se ainda 

mais enriquecedora quando, ao lado de Jesus transfigurado, apare-
cem Moisés e Elias, que personificam respetivamente a Lei e os 
Profetas (cf. Mt 17, 3).

A novidade de Cristo é cumprimento da antiga Aliança e das 
promessas; é inseparável da história de Deus com o seu povo, e 
revela o seu sentido profundo.
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De forma análoga, o caminho sinodal está radicado na tradição 
da Igreja e, ao mesmo tempo, aberto para a novidade. A tradição é 
fonte de inspiração para procurar estradas novas, evitando as contra-
postas tentações do imobilismo e da experimentação improvisada.

 
O caminho ascético quaresmal e, de modo semelhante, o sinodal, 

têm como meta uma transfiguração, pessoal e eclesial.
Uma transformação que, em ambos os casos, encontra o seu 

modelo na de Jesus e realiza-se pela graça do seu mistério pascal.
Para que, neste ano, se possa realizar em nós tal transfiguração, 

quero propor duas «veredas» que é necessário percorrer para subir 
juntamente com Jesus e chegar com Ele à meta.

 
A primeira diz respeito à ordem que Deus Pai dirige aos dis-

cípulos no Tabor, enquanto estão a contemplar Jesus transfigurado. 
A voz da nuvem diz: «Escutai-O» (Mt 17, 5). Assim a primeira 
indicação é muito clara: escutar Jesus.

A Quaresma é tempo de graça na medida em que nos puser-
mos à escuta d’Ele, que nos fala.

E como nos fala Ele? Antes de mais nada na Palavra de Deus, 
que a Igreja nos oferece na Liturgia: não a deixemos cair em 
saco roto; se não pudermos participar sempre na Missa, ao menos 
leiamos as Leituras bíblicas de cada dia valendo-nos até da ajuda 
da internet.

Além da Sagrada Escritura, o Senhor fala-nos nos irmãos, so-
bretudo nos rostos e vicissitudes daqueles que precisam de ajuda.

Mas quero acrescentar ainda outro aspeto, muito importante no 
processo sinodal: a escuta de Cristo passa também através da escuta 
dos irmãos e irmãs na Igreja; nalgumas fases, esta escuta recíproca 
é o objetivo principal, mas permanece sempre indispensável no 
método e estilo duma Igreja sinodal.

 
Ao ouvir a voz do Pai, «os discípulos caíram com a face por 

terra, muito assustados. Aproximando-Se deles, Jesus tocou-lhes 
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dizendo: “Levantai-vos e não tenhais medo”. Erguendo os olhos, 
os discípulos apenas viram Jesus e mais ninguém» (Mt 17, 6-8).

E aqui temos a segunda indicação para esta Quaresma: não 
refugiar-se numa religiosidade feita de acontecimentos extraordi-
nários, de sugestivas experiências, levados pelo medo de encarar a 
realidade com as suas fadigas diárias, as suas durezas e contradições. 
A luz que Jesus mostra aos seus discípulos é uma antecipação da 
glória pascal, e é rumo a esta que se torna necessário caminhar 
seguindo «apenas Jesus e mais ninguém».

A Quaresma orienta-se para a Páscoa: o «retiro» não é um 
fim em si mesmo, mas prepara-nos para viver – com fé, esperança 
e amor – a paixão e a cruz, a fim de chegarmos à ressurreição.

Também o percurso sinodal não nos deve iludir quanto ao 
termo de chegada, que não é quando Deus nos dá a graça de 
algumas experiências fortes de comunhão, pois aí o Senhor também 
nos repete: «Levantai-vos e não tenhais medo».

Desçamos à planície e que a graça experimentada nos sustente 
para sermos artesãos de sinodalidade na vida ordinária das nossas 
comunidades.

 
Queridos irmãos e irmãs, que o Espírito Santo nos anime 

nesta Quaresma na subida com Jesus, para fazermos experiência 
do seu esplendor divino e assim, fortalecidos na fé, prosseguirmos 
o caminho com Ele, glória do seu povo e luz das nações.

 
Roma – São João de Latrão, na Festa da Conversão de São Paulo, 

25 de janeiro de 2023.
 

FRANCISCO
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Viagem Apostólica à República 
do Congo e Sudão do Sul

Catequese do Papa Francisco na Audiência Geral 
de 08 de fevereiro.

 
Na semana passada visitei dois países africanos: a República 

Democrática do Congo e o Sudão do Sul.
Dou graças a Deus que me permitiu fazer esta viagem, há 

muito desejada.
Dois “sonhos”: visitar o povo congolês, guardião de um imenso 

país, pulmão verde da África: juntamente com a Amazónia, são os 
dois pulmões do mundo. Terra rica em recursos e ensanguentada por 
uma guerra que nunca acaba, porque há sempre quem alimenta o 
fogo. E visitar o povo sul-sudanês, numa peregrinação de paz com 
o Arcebispo de Canterbury Justin Welby e o Moderador-geral da 
Igreja da Escócia, Iain Greenshields: fomos juntos para testemunhar 
que é possível e necessário colaborar na diversidade, especialmente 
quando se partilha a fé em Jesus Cristo.

 
Nos primeiros três dias estive em Kinshasa, capital da República 

Democrática do Congo. Renovo a minha gratidão ao Presidente e 
às demais Autoridades do país pelo acolhimento que me reservaram.

Imediatamente após a minha chegada, no Palácio presidencial, 
pude dirigir a mensagem à Nação: o Congo é como um diamante, 
pela sua natureza, pelos seus recursos e sobretudo pelo seu povo; 
mas este diamante tornou-se motivo de disputa, de violências e, 
paradoxalmente, de empobrecimento do povo.

Trata-se de uma dinâmica que se encontra também noutras 
regiões africanas, e que é válida para aquele continente em geral: 
um continente colonizado, explorado e saqueado.
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Diante de tudo isto, eu disse duas palavras: a primeira é negativa: 
“basta!”, parem de explorar a África! Disse outras vezes que no 
inconsciente coletivo prevalece “a África deve ser explorada”: basta 
com isto! Disse eu. A segunda é positiva: juntos, com dignidade 
todos juntos, com respeito mútuo, juntos em nome de Cristo, 
nossa esperança, ir em frente. Não explorar e ir em frente juntos!

 
E reunimo-nos em nome de Cristo na solene Celebração 

eucarística.
 
Depois, os vários encontros tiveram lugar ainda em Kinshasa: 

com as vítimas da violência no leste do país, a região que há anos 
é dilacerada pela guerra entre grupos armados, manobrados por 
interesses económicos e políticos.

Não pude ir a Goma. O povo vive no medo e na insegurança, 
sacrificado no altar de negócios ilícitos.

Ouvi os testemunhos chocantes de algumas vítimas, especial-
mente mulheres, que depuseram aos pés da Cruz armas e outros 
instrumentos de morte. Com elas eu disse “não” à violência, “não” 
à resignação, “sim” à reconciliação e à esperança. Sofreram muito 
e continuam a sofrer.

 
Em seguida, encontrei-me com os representantes de várias obras 

de caridade presentes no país, para lhes agradecer e incentivar. O 
seu trabalho com os pobres e pelos pobres não faz barulho, mas 
dia após dia faz crescer o bem comum. E sobretudo com a pro-
moção: as iniciativas caritativas devem ser sempre em primeiro lugar 
para a promoção, não só para a assistência, mas para a promoção. 
Assistência sim, mas também promoção.

 
Um momento entusiasmante foi com os jovens e os catequistas 

congoleses no estádio. Foi como uma imersão no presente, pro-
jetado para o futuro. Pensemos na força de renovação que pode 
trazer aquela nova geração de cristãos, formados e animados pela 
alegria do Evangelho!
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Indiquei-lhes, aos jovens, cinco caminhos: a oração, a comuni-
dade, a honestidade, o perdão e o serviço. Aos jovens do Congo 
disse: a vossa estrada é esta: oração, vida comunitária, honestidade, 
perdão e serviço. O Senhor ouça o seu clamor, que invoca paz 
e justiça!

 
Depois, na Catedral de Kinshasa, encontrei-me com os sacerdo-

tes, diáconos, consagrados, consagradas e seminaristas. São muitos e 
são jovens, pois as vocações são numerosas: é uma graça de Deus.

Exortei-os a ser servos do povo, como testemunhas do amor 
de Cristo, superando três tentações: a mediocridade espiritual, o 
conforto mundano e a superficialidade. Que são tentações – diria 
– universais, para os seminaristas e para os sacerdotes. Certamente, 
a mediocridade espiritual, quando um sacerdote cai na medio-
cridade, é triste; a comodidade mundana, isto é a mundanidade, 
que é um dos piores males que possam acontecer à Igreja; e a 
superficialidade.

Por fim, com os Bispos congoleses, partilhei a alegria e a difi-
culdade do serviço pastoral. Convidei-os a deixar-se consolar pela 
proximidade de Deus e a ser profetas para o povo, com a força da 
Palavra de Deus, ser sinais de como é o Senhor, da atitude que o 
Senhor tem connosco: a compaixão, a proximidade e a ternura. São 
três modos de agir do Senhor para connosco: faz-se próximo – a 
proximidade – com compaixão e com ternura. Foi o que pedi aos 
sacerdotes e aos bispos.

 
Depois, a segunda parte da Viagem teve lugar em Juba, capital 

do Sudão do Sul, Estado que nasceu em 2011. Esta visita teve 
uma fisionomia deveras especial, expressa pelo lema que retomava 
as palavras de Jesus: «Rezo para que todos sejam um só!» (cf. Jo 
17, 21).

Com efeito, tratou-se de uma peregrinação ecuménica de paz, 
realizada em conjunto, com os chefes de duas Igrejas historica-
mente presentes naquela terra: a Comunhão anglicana e a Igreja 
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da Escócia. Era o ponto de chegada de um caminho iniciado há 
alguns anos, que nos tinha visto reunidos em Roma, em 2019, 
com as Autoridades sul-sudanesas, para assumir o compromisso de 
superar o conflito e construir a paz.

Em 2019 foi feito um retiro espiritual aqui, na Cúria, de dois 
dias, com todos estes políticos, com todas as pessoas que aspiravam 
aos postos, alguns inimigos entre eles, mas estavam todos no retiro. 
E isto deu força para ir em frente.

Infelizmente, o processo de reconciliação não avançou muito 
e o recém-nascido Sudão do Sul é vítima da antiga lógica do 
poder, da rivalidade, que produz guerra, violências, refugiados e 
deslocados internos.

Agradeço muito ao senhor presidente o acolhimento que nos 
deu e como está a procurar gerir esta estrada nada fácil, a dizer 
“não” à corrupção e ao tráfico de armas, e “sim” ao encontro e 
ao diálogo.

E isto é vergonhoso: muitos países que se dizem civilizados 
oferecem ajuda ao Sudão do Sul, e a ajuda consiste em armas, 
armas, armas, para fomentar a guerra. Isto é uma vergonha.

E sim, ir em frente dizendo “não” à corrupção e aos tráficos 
de armas e “sim” ao encontro e ao diálogo. Só assim poderá haver 
desenvolvimento, as pessoas poderão trabalhar em paz, os doentes 
curar-se, as crianças ir à escola.

 
O caráter ecuménico da visita ao Sudão do Sul manifestou-se 

em particular no momento de oração celebrado com os irmãos 
Anglicanos e da Igreja da Escócia. Juntos, ouvimos a Palavra de 
Deus; juntos, dirigimos preces de louvor, de súplica e de intercessão.

Numa realidade altamente conflituosa, como a sul-sudanesa, este 
sinal é fundamental, e não é um dado adquirido, pois infelizmente 
há quem abuse do nome de Deus para justificar violências e abusos.

 
Irmãos e irmãs, o Sudão do Sul é um país com cerca de 11 

milhões de habitantes – pequenino! - dos quais, devido aos conflitos 
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armados, dois milhões são deslocados internos e outros dois milhões 
fugiram para os países fronteiriços. Por isso, eu quis encontrar-me 
com um grande grupo de deslocados internos, ouvi-los e fazer-lhes 
sentir a proximidade da Igreja.

Com efeito, as Igrejas e organizações de inspiração cristã estão 
na vanguarda, ao lado daquelas pessoas desafortunadas, que há anos 
vivem em campos para deslocadas.

Em particular, dirigi-me às mulheres – há ali muitas mulhe-
res excelentes - que são a força que pode transformar o país; e 
encorajei todos a ser sementes de um novo Sudão do Sul, sem 
violência, reconciliado e pacificado.

 
Depois, no encontro com os Pastores e os consagrados daquela 

Igreja local, olhamos para Moisés como modelo de docilidade a 
Deus e de perseverança na intercessão.

 
E na Celebração eucarística, último ato da visita ao Sudão do 

Sul e também de toda a Viagem, fiz-me eco do Evangelho, en-
corajando os cristãos a ser “sal e luz” naquela terra tão atribulada.

Deus deposita a sua esperança não nos grandes e nos pode-
rosos, mas nos pequeninos e nos humildes. E este é o modo de 
agir de Deus.

 
Agradeço às autoridades do Sudão do Sul, ao senhor presidente, 

aos organizadores das viagens e a quantos dedicaram o próprio 
esforço, o seu trabalho a fim de que a visita pudesse correr bem. 
Agradeço aos meus irmãos, Justin Welby e Iain Greenshields, por 
me terem acompanhado nesta viagem ecuménica.

 
Oremos a fim de que, na República Democrática do Congo 

e no Sudão do Sul, bem como em toda a África, germinem as 
sementes do seu Reino de amor, de justiça e de paz.
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Desafios a enfrentar

De um discurso do Papa Francisco na Catedral 
de Nossa Senhora do Congo (Kinshasa), num 
encontro de oração com os sacerdotes, os diáconos, 
os consagrados, as consagradas e os seminaristas, 
em 02 de fevereiro de 2023:

 
Para vivermos assim a nossa vocação, nunca faltarão desafios 

a enfrentar, nem tentações a vencer. Quero deter-me brevemente 
nestas três: a mediocridade espiritual, a comodidade mundana, a 
superficialidade.

 
Antes de mais nada, vencer a mediocridade espiritual. E como? 

A Apresentação do Senhor, designada no Oriente cristão como «festa 
do encontro», recorda-nos a prioridade da nossa vida: o encontro 
com o Senhor, especialmente na oração pessoal, porque a relação 
com Ele é o fundamento do nosso agir. Não esqueçamos que o 
segredo de tudo é a oração, porque o ministério e o apostolado 
não são, primariamente, obra nossa nem dependem apenas dos meios 
humanos. Dir-me-eis: É verdade! Mas os compromissos, as urgências 
pastorais, as canseiras apostólicas, o cansaço, etc. fazem-nos correr o 
risco de ficar sem tempo e sem energias suficientes para a oração. 
Quero, por isso, compartilhar alguns conselhos: em primeiro lugar, 
mantenhamo-nos fiéis a certos ritmos litúrgicos da oração que ca-
denciam o dia, desde a Missa até à Liturgia das Horas. A Celebração 
Eucarística diária é o coração pulsante da vida sacerdotal e religiosa. 
A Liturgia das Horas permite-nos rezar com a Igreja e de o fazermos 
de forma regular: nunca a descuidemos! E não descuremos também 
a Confissão: sempre precisamos de ser perdoados, para poder dar 
misericórdia. Outro conselho: como se sabe, não podemos limitar-nos 
à recitação ritual das orações, mas é preciso reservar diariamente um 
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tempo intenso de oração, para comunicar de coração a coração com 
o Senhor: um momento prolongado de adoração, de meditação da 
Palavra, a reza do Santo Terço; um encontro íntimo com Aquele 
que amamos acima de todas as coisas. Além disso, quando estamos 
em plena atividade, podemos também recorrer à oração do coração, 
a breves «jaculatórias» – estas são um tesouro –, palavras de louvor, 
de agradecimento e de invocação que se hão de repetir ao Senhor 
onde quer que nos encontremos. A oração tira-nos a nós do centro, 
abre-nos a Deus, levanta-nos porque nos coloca nas mãos d’Ele. Cria 
em nós o espaço para experimentarmos a proximidade de Deus, para 
que a sua Palavra se torne familiar a nós e, por nosso intermédio, 
a todos quantos encontramos. Sem oração, não se vai longe… Por 
fim, para superar a mediocridade espiritual, nunca nos cansemos de 
invocar Nossa Senhora – é nossa Mãe – e d’Ela aprender a con-
templar e seguir Jesus.

 
O segundo desafio é vencer a tentação da comodidade mundana, 

duma vida cómoda na qual seja possível organizar mais ou menos 
todas as coisas e continuar em frente por inércia, procurando o 
nosso conforto e arrastando-nos sem entusiasmo. Mas, assim, perde-se 
o coração da missão, que é sair do espaço do eu e encaminhar-se 
para os irmãos e irmãs exercendo, em nome de Deus, a arte da 
proximidade. Há um grande risco associado à mundanidade, espe-
cialmente num contexto de pobreza e sofrimento: aproveitar-se da 
função que temos para satisfazer as nossas carências e comodida-
des. É triste, muito triste, quando nos fechamos em nós mesmos, 
tornando-nos frios burocratas do espírito. Então, em vez de servir 
o Evangelho, preocupamo-nos em administrar as finanças e realizar 
qualquer negócio que nos traga vantagem. Irmãos e irmãs, isto é 
escandaloso, quando acontece na vida dum padre ou dum reli-
gioso, que deveria ser modelo de sobriedade e liberdade interior. 
Ao contrário, como é belo manter-se transparente nas intenções e 
livre de compromissos com o dinheiro, abraçando alegremente a 
pobreza evangélica e trabalhando junto dos pobres! E como é belo 
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ser luminoso vivendo o celibato como sinal de total disponibilidade 
para o Reino de Deus! Não suceda que em nós se encontrem, 
bem enraizados, aqueles vícios que queremos extirpar nos outros 
e na sociedade. Por favor, vigiemos sobre a comodidade mundana.

 
Finalmente, o terceiro desafio é vencer a tentação da superficia-

lidade. Se o Povo de Deus espera ser alcançado e consolado pela 
Palavra do Senhor, tem necessidade de padres e religiosos preparados, 
formados, apaixonados pelo Evangelho. Foi-nos colocado um dom 
nas mãos e, da nossa parte, seria presunçoso pensar que podemos 
viver a missão para a qual Deus nos chamou sem trabalharmos 
diariamente sobre nós mesmos e sem nos formarmos de forma 
adequada tanto na vida espiritual como na preparação teológica. As 
pessoas não precisam de funcionários do sagrado nem de doutores 
afastados do povo. Somos chamados a entrar no coração do mistério 
cristão, aprofundar a sua doutrina, estudar e meditar a Palavra de 
Deus; e, ao mesmo tempo, permanecer abertos às inquietações do 
nosso tempo, às questões cada vez mais complexas da nossa época, 
para poder compreender a vida e as exigências das pessoas, para 
compreender como tomá-las pela mão e acompanhá-las. Por isso, a 
formação do clero não é facultativa. Digo isto aos seminaristas, mas 
vale para todos: a formação é um caminho a percorrer sempre ao 
longo de toda a vida. Chama-se formação permanente: formação 
sempre, por toda a vida.

 
Os desafios de que vos falei, temos de os enfrentar se quisermos 

servir o povo como testemunhas do amor de Deus, porque só é 
eficaz o serviço se passar através do testemunho. Não esqueçais esta 
palavra: o testemunho. De facto, depois de pronunciar palavras de 
consolação, o Senhor acrescenta: «Quem dentre eles anunciou isto, 
trazendo aos nossos ouvidos acontecimentos antigos? (…) As minhas 
testemunhas sois vós» (Is 43, 9.10). Testemunhas. Para ser bons sacer-
dotes, diáconos, consagradas e consagrados, não bastam as palavras e 
as intenções: antes de tudo, é a própria vida que fala, a vida própria.




